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RESUMO 

DIAS, Aline da Conceição Aranha. As Unidades de Conservação em debate no 

ambiente escolar: o Parque Natural Municipal da Taquara e a Reserva Biológica do 

Parque Equitativa. 110 f. Dissertação de Mestrado (Mestrado Profissional em Ensino de 

Ciências) – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro, 

Nilópolis, 2019.  

 

Muitas pesquisas vêm apontando as Unidades de Conservação (UC) como propícias 

para a realização de atividades educativas na Educação Ambiental e no Ensino de 

Ciências. No entanto, nem sempre é possível ao docente realizar atividades didáticas 

nesses locais, devido a entraves como deslocamento dos alunos, por exemplo. 

Entretanto, é relevante que os indivíduos conheçam as UC e sua importância. O 

presente trabalho objetivou promover discussões em uma escola da rede pública (da 

Baixada Fluminense) sobre a importância das UC e sua relação com o Ambiente, 

visando incentivar a aproximação entre esses locais e o Ensino de Ciências nessa escola. 

Para tanto, foram realizadas ao todo cinco intervenções com os alunos do 7º ano do 

CIEP HENFIL, localizado em Duque de Caxias (RJ), para conhecer sua relação com o 

Ambiente e apresentar duas UC próximas à escola: o Parque Natural Municipal da 

Taquara e a Reserva Biológica do Parque Equitativa. A Metodologia da Pesquisa teve 

caráter qualitativo, e caracteriza-se como pesquisa participante. As intervenções foram: 

questionário, oficina “o que tem no ambiente?”, repórter por um dia, roda de conversa 

sobre a importância das florestas e debate sobre resultados da atividade repórter por um 

dia. As atividades buscaram, de modo geral: conhecer a visão dos alunos sobre o 

Ambiente;  como se relacionam com a natureza no local onde vivem; se conhecem UC 

próximas ao bairro onde moram; sensibilizar os alunos para a importância das florestas 

para todos e os benefícios que elas fornecem. As atividades realizadas com os alunos 

foram construídas e analisadas sob o referencial da Educação Ambiental Crítica e da 

História Ambiental, que apontam para a complexidade das questões ambientais e a 

necessidade de considerar o humano como parte do Ambiente. Os resultados obtidos 

apontam para o predomínio de uma percepção de Ambiente que não considera o ser 

humano como integrante do mesmo, relacionando Ambiente comumente apenas à áreas 

naturais. Sobre as UC próximas ao bairro dos alunos, os mesmos afirmaram 

desconhecer que essas áreas seriam protegidas.  Foi percebido que os alunos acham bom 

estar em contato com a natureza, embora isso possa gerar alguns problemas, como 

proliferação de mosquitos e enchentes. Através de mapas conceituais, os mesmos 

expressaram que as florestas precisam ser protegidas dos danos causados pelos 

humanos. Após a análise dos dados obtidos a partir das atividades pedagógicas, foi 

elaborado como produto educacional uma Sequência Didática, que visa auxiliar 

docentes à realizar essas atividades com seus alunos e levar a discussão sobre a 

importância das UC para a sala de aula, mesmo quando não for possível levar os alunos 

até as UC.   
 

Palavras-chave: Unidades de conservação; Educação ambiental crítica; Ensino de 

ciências; História ambiental.   

 

 



 

ABSTRACT 

DIAS, Aline da Conceição Aranha. As Unidades de Conservação em debate no 

ambiente escolar: o Parque Natural Municipal da Taquara e a Reserva Biológica do 

Parque Equitativa. 110f. Dissertação de Mestrado (Mestrado Profissional em Ensino de 

Ciências) – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro, 

Nilópolis, 2019.  

 

Many researches have pointed the Protected Areas (PA) as conducive to the 

accomplishment of educational activities in the Environmental Education and in the 

Sciences Teaching. However, it is not always possible for teachers to carry out didactic 

activities in these places, due to obstacles such as student displacement, for example. 

However, it is relevant that individuals know the PA and its importance. The present 

work aimed to promote discussions in a public school (Baixada Fluminense) about the 

importance of PA and its relationship with the environment, aiming to encourage the 

approximation between these places and the Science Teaching in this school. For that, 

five interventions were made with the 7th grade students of CIEP HENFIL, located in 

Duque de Caxias (RJ), to know its relationship with the Environment and to present two 

PA near the school: the Taquara Municipal Natural Park and the Parque Equitativa 

Biological Reserve. The Research Methodology had a qualitative character, and is 

characterized as a participant research. The interventions were: questionnaire, workshop 

“what's in the environment?”, Reporter for a day, conversation wheel about the 

importance of forests and debate about results of the activity reporter for a day. The 

activities sought, in general, to know the students' view of the environment; how they 

relate to nature where they live; know PA near the neighborhood where they live; make 

students aware of the importance of forests for all and the benefits they provide. The 

activities performed with students were built and analyzed under the framework of 

Critical Environmental Education and Environmental History, which point to the 

complexity of environmental issues and the need to consider the human as part of the 

environment. The obtained results point to the predominance of a perception of 

Environment that does not consider the human being as part of it, relating Environment 

commonly only to natural areas. About the PA near the students' neighborhood, they 

said they were unaware that these areas would be protected. It was found that students 

find it good to be in touch with nature, although this can lead to some problems such as 

mosquitoes and flooding. Through concept maps, they expressed that forests need to be 

protected from damage caused by humans. After analyzing the data obtained from the 

pedagogical activities, a Didactic Sequence was elaborated as an educational product, 

which aims to help teachers to perform these activities with their students and to lead 

the discussion about the importance of the PA to the classroom, even when not it is 

possible to take students to PA. 

Key-words: Protected areas; Critical environmental education; Science teaching; 

Environmental history 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 Durante minha trajetória acadêmica tive a oportunidade de participar de projetos 

em áreas protegidas, as chamadas Unidades de Conservação (UC). A primeira UC foi o 

Parque Naiconal da Serra dos Órgãos (PARNASO), nas sedes de Teresópolis e 

Guapimirim, e a segunda o Parque Nacional da Tijuca (PARNA Tijuca), na cidade do 

Rio de Janeiro (RJ). Sempre percebi a natureza com um olhar curioso e admirado, e as 

florestas sempre chamaram minha atenção, talvez por isso eu tenha optado pelo curso de  

Licenciatura em Ciências Biológicas. A participação nos projetos supracitados me 

mostrou um caminho enriquecedor e instigante: a pesquisa  e ensino em UC. Utilizar 

florestas como locais para a realização de atividades didáticas é uma experiência 

desafiadora e cheia de possibilidades. Atualmente, como bolsista de nível superior no 

Departamento de Ensino de Ciências e Biologia (DECB) da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro (UERJ), estou inserida em um projeto de pesquisa que realiza esse tipo 

de atividades voltadas para os alunos da educação básica no PARNA Tijuca e em outros 

locais que não são o ambiente escolar, os espaços não formais. 

 As UC são, de acordo com o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC), espaços territoriais demarcados, compreendendo os recursos naturais neles 

contidos, instituídos pelo Estado. Essas Unidades devem ser administradas de modo a 

permitir a manutenção das características naturais encontradas nesses espaços, através 

de ações que favoreçam sua preservação (BRASIL, 2011). 

 Jacobucci (2008) afirma que a expressão espaço não formal vem sendo usada no 

campo das pesquisas em educação, por docentes das mais variadas disciplinas e por 

pesquisadores da área de Divulgação Científica (DC) com o intuito de exemplificar 

locais com potencial para a realização de atividades educativas e que não fazem parte do 

ambiente escolar. Esses espaços podem ser museus, centros de ciências, jardins 

botânicos, dentre outros. Diversos estudos utilizaram também as UC como espaços para 

a realização de atividades educativas, e apontam seu potencial como um espaço não 

formal (DIAS, 2018; COIMBRA e CUNHA, 2005; BRUM e SANTOS, 2016). Assim, 

as UC (como Parques, reservas, áreas de proteção ambiental etc.) situadas na área 

urbana das cidades têm uma grande importância na promoção de atividades didáticas e 

que promovam uma percepção da natureza (BUENO e RIBEIRO, 2007). Essas 
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atividades não visam apenas à apreensão de conhecimentos específicos, mas também a 

construção de uma visão crítica sobre a utilização do patrimônio natural. 

 Entretanto, embora difundidos como potenciais espaços para auxiliar a 

aprendizagem e tornar os conteúdos curriculares mais interessantes e menos 

memorizados (PINTO e FIGUEIREDO, 2010), o uso dos espaços não formais - como 

as UC - implica diversas questões, como deslocamento dos alunos, preparo dos 

docentes e recursos didáticos. É preciso considerar que a realização de atividades 

educativas nesses espaços por professores demanda uma organização maior, e que são 

necessários materiais específicos (como roteiros, guias de campo etc.) para auxiliar o 

docente a se programar para essas atividades.  

 Para realizar uma atividade externa com seus alunos, em um espaço não formal 

o professor deve se preparar com antecedência, visto que é um local diferente do 

ambiente escolar. O professor deve conhecer o local aonde levará seus alunos, informar-

se do horário de funcionamento desse lugar e de quais são as atividades/exposições ali 

encontradas, para posteriormente buscar uma conexão entre o conteúdo que será visto 

nesse espaço e o conteúdo curricular utilizado em sala de aula. Após conhecer o espaço 

não formal e quais são as atividades ali oferecidas, o docente pode buscar uma relação 

entre essas atividades e os assuntos vistos em sala de aula, de modo a enriquecer suas 

aulas. Passada a fase de visita prévia ao espaço, o docente ainda precisa organizar a 

saída dos alunos da escola, pedindo a autorização dos pais e buscando um meio de 

transporte que leve os alunos até o espaço em questão.  

 Feito isso, o professor ainda deve analisar se o espaço não formal onde pretende 

levar seus alunos dispõe de mediadores para acompanhar os alunos durante as 

atividades propostas nesse local, caso contrário, caberá ao próprio docente mediar essas 

atividades e conduzir os alunos durante essa atividade externa. Ainda cabe ao docente 

analisar quais são os locais que permitem/possibilitam atividades educativas com 

grupos escolares, pois algumas UC, por exemplo, podem se localizar próximas a 

escolas, mas não dispor de recursos (trilhas em bom estado de conservação, segurança, 

bebedouros, sanitários etc.) que favoreçam a visitação de grupos de alunos.  

 Devido ao que foi exposto acima, muitos professores se sentem desestimulados e 

acabam por não realizarem aulas diferenciadas com seus alunos em locais fora do 

ambiente escolar, perdendo uma grande oportunidade de trabalhar os conteúdos 
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curriculares de uma maneira, muitas vezes, mais lúdica e interessante. Acerca da 

relevância da ludicidade, Ribeiro-Filho e Zanotello (2018) apontam em seu trabalho 

acerca do lúdico na construção do conhecimento em aulas de ciências, que diversas são 

as pesquisas que indicam a influência de atividades lúdicas, no ambiente escolar, no 

desenvolvimento dos indivíduos. Os autores comentam que também é possível utilizar 

outros locais (diferentes das escolas) na promoção de atividades lúdicas para contribuir 

no processo ensino-aprendizagem.   

 Sendo moradora de uma região (3º distrito de Duque de Caxias) com duas UC 

muito próximas, percebi ao longo do tempo que alguns moradores do entorno dessas 

UC, muitas vezes, não reconhecem esses lugares como áreas protegidas e de 

importância para toda a população. É comum que, mesmo utilizando esses espaços para 

passeios, piqueniques, banhos de cachoeira dentre outras atividades, eles não conheçam 

nem mesmo seu nome e não saibam que este local é instituído por lei e regido por 

diversas regras que visam sua conservação. Pensando nesse aspecto, de que forma será 

possível levar os alunos e habitantes dos bairros próximos às UC a conhecer sua 

relevância e os benefícios advindos de sua proximidade com os mesmos? Como auxiliar 

os alunos a ter um olhar mais crítico sobre questões ambientais a nível global, sentindo-

se parte do Ambiente, se eles nem mesmo conhecem áreas naturais protegidas no local 

onde vivem? 

 Por isso, é importante salientar na pesquisa aqui descrita, a relevância das UC 

não apenas como espaços não formais ou áreas recreativas, mas principalmente em sua 

articulação com as ações desenvolvidas nas escolas. Quando não é viável aos 

educadores levarem seus alunos às UC, é possível aproximá-los desses locais através de 

atividades escolares que apresentem suas características e sua relação com a vida de 

toda a população. Isso pode estimular nos alunos o desejo de conhecê-las com seus 

familiares. Debater sobre as peculiaridades das UC em sala de aula é importante 

também para promover atividades voltadas para Educação Ambiental (EA) e conhecer 

sua dinâmica e características poderia sensibilizar os alunos para os diversos problemas 

ambientais.  

 Entretanto, se faz necessário discutir sobre que tipo de EA é essa. Ao ingressar 

no Mestrado Profissional em Ensino de Ciências do IFRJ (Campus Nilópolis), me 

aproximei de um viés mais crítico e reflexivo da EA, a chamada Educação Ambiental 
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Crítica (EAC) e também tomei conhecimento dos referenciais da História Ambiental 

(HA), que me fizeram refletir sobre a importância das UC e as diversas questões que 

envolvem esses locais e os problemas ambientais de modo geral. Desse modo, a 

pesquisa aqui descrita objetiva abordar a questão do Ambiente com alunos da educação 

básica, mais especificamente do 7º ano do Ensino Fundamental II (EF II), a partir de 

atividades didáticas que promovam discussões sobre duas UC localizadas próximas à 

escola desses alunos, são elas a Reserva Biológica (REBIO) do Parque Equitativa e o 

Parque Natural Municipal da Taquara (PNMT). Essa pesquisa tem caráter qualitativo e 

participante, e os alunos que dela participaram são oriundos do CIEP Municipalizado 

HENFIL, localizado no bairro de Parque Paulista, no 3º distrito de Duque de Caxias.  

 As atividades foram realizadas na escola supracitada devido à natureza de meu 

ambiente de trabalho não me permitir ter turmas de alunos para realizá-las. Desse modo, 

através de uma mestranda também do IFRJ tive a possibilidade de desenvolver minhas 

atividades do mestrado nessa escola, que também é próxima a minha residência. Como 

toda pesquisa em construção, diversos aspectos dessa dissertação sofreram alterações ao 

longo do caminho, como seu título e o foco da pesquisa, anteriormente voltado para a 

DC. Através da leitura de textos científicos e da participação em eventos da área de 

Ensino de Ciências, percebi que debater sobre essas UC de Duque de Caxias e sobre o 

Ambiente poderia auxiliar a mostrar a realidade da questão ambiental na Baixada 

Fluminense e aproximar os alunos do bairro desses locais.  

 Uma das questões que aumentou meu interesse nessas duas UC especificamente 

foi o fato de residir há muitos anos na região da escola onde foi realizada a pesquisa 

aqui descrita. Assim, conheço a realidade dos bairros dessa região e as duas UC 

supracitadas. A escola onde estudei durante o EF II e todo o Ensino Médio fica no 

mesmo bairro do CIEP HENFIL e muito próxima a REBIO do Parque Equitativa, sendo 

essa última amplamente visitada por mim e por meus colegas de escola, e muitos deles 

comentavam sobre a existência do chamado Monte do Azeite, que fica dentro da 

REBIO do Parque Equitativa e é utilizado pela população para realizar atividades 

religiosas, principalmente por igrejas protestantes. O PNMT, localizado no bairro da 

Taquara, é muito frequentado por moradores da região que buscam, principalmente, 

tomar banho de cachoeira. Esse Parque é “vizinho” da fábrica Coca-cola Andina, que 

ocupa a área antes pertencente à fábrica de tecidos Nova América. Durante minha 
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infância, observava diversas vezes a água do rio próximo a essa fábrica de tecidos 

mudar de cor, e aquilo me parecia interessante. Hoje percebo as implicações de se ter 

uma fábrica praticamente dentro de uma UC e do uso inadequado desses locais (as UC) 

pela população. Infelizmente, nenhuma das UC mencionadas acima apresenta recursos 

nem a infraestrutura necessária para promover a visitação de grupos escolares, o que 

impossibilita seu uso por educadores em geral.  

 Tendo em vista essa impossibilidade, buscou-se levar essas UC para o ambiente 

escolar, com o intuito de mostrar como esses locais são essenciais para a vida dos 

moradores de seus bairros, e apontar para a importância de se conservar as florestas em 

geral. Para realizar essa aproximação entre os alunos e as UC, foram realizadas algumas 

atividades pedagógicas com os alunos do 7º ano: a aplicação de um questionário, a 

oficina “O que tem no Ambiente”, a roda de conversa sobre a importância das florestas, 

o “Repórter por um dia” e o debate sobre os resultados dessa última atividade. Estas 

atividades fazem parte do método utilizado para a coleta dos dados nessa dissertação. 

As atividades citadas buscaram promover, dentre outros aspectos, o protagonismo dos 

alunos através da investigação, o debate de ideias e opiniões com os colegas e o 

pensamento crítico sobre a própria realidade.  

 Na roda de conversa sobre a importância das florestas, foi utilizado um texto de 

Divulgação Científica (DC) retirado da revista Ciência Hoje das Crianças. De modo 

geral, a DC é entendida como uma atividade de difusão que deve estar voltada para fora 

do contexto de origem, da produção de conhecimentos científicos, que circulam no 

interior de uma comunidade restrita, através da mobilização de diferentes recursos, 

técnicas e processos para a divulgação de informações científicas e tecnológicas ao 

público em geral (ZAMBONI, 2001). Acerca da linguagem utilizada na DC, Loureiro 

(2003, p.1) afirma que  

também denominada vulgarização ou popularização da ciência, a divulgação 

científica constitui-se no emprego de técnicas de recodificação de linguagem 

da informação científica e tecnológica objetivando atingir o público em geral 

e utilizando diferentes meios de comunicação de massa. 
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A partir dessas atividades foi produzido um produto educacional, constituído por 

uma Sequência Didática (SD) no formato de livreto, que pode servir como roteiro para 

que outros docentes realizem atividades em sala de aula que discutam a complexidade 

do Ambiente e a importância das UC.     
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2 OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

✓ Investigar as contribuições de atividades educativas no ambiente escolar sobre 

Unidades de Conservação e sua relação com o Ambiente.   

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

  

✓ Conhecer a concepção dos alunos sobre Ambiente;  

✓ Mostrar o que são UC; 

✓ Estimular o conhecimento e pensamento críticos de alunos do 7º ano do Ensino 

Fundamental sobre Ambiente; 

✓ Elaborar uma Sequência Didática que sirva de subsídio para que outros docentes 

trabalhem a questão do Ambiente e das UC em suas aulas.   
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 Nesse capítulo será apresentado o referencial teórico que embasa a pesquisa aqui 

descrita, que tem seu foco principal na EAC. Pretende-se aqui expor alguns dos pontos 

de convergência oriundos da articulação entre EAC e História Ambiental (HA), 

correntes de pensamento que buscam olhar para as questões ambientais de modo mais 

complexo. Adotar-se-á o termo "Ambiente" com a inicial maiúscula, da mesma forma 

como aparece em alguns textos sobre HA.  

 

3.1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL CRÍTICA E HISTÓRIA AMBIENTAL: VISÃO 

HOLÍSTICA SOBRE O AMBIENTE  

 

  

 Desde a Antiguidade os indivíduos vêm refletindo sobre a relação entre homem 

e natureza, com exemplos encontrados nos pensamentos dos filósofos sobre as 

características da natureza humana e também nos registros acerca do deslumbre que os 

ambientes naturais causam ao ser humano. No entanto, foi durante o século XX que 

uma verdadeira inquietação sobre a natureza ganhou maiores proporções, sobretudo 

devido às modificações decorridas da Revolução Industrial, que aconteceu no fim do 

século XVIII e causou alterações significativas como o rápido desenvolvimento da 

economia e da ciência. Mudanças nas relações entre os humanos nas esferas políticas, 

econômicas, sociais e científicas trouxeram novos problemas. É possível afirmar que a 

atenção dada às questões ambientais foi acentuada após o lançamento das bombas 

atômicas em Hyroshima e Nagasaki no Japão em 1945, durante a Segunda Guerra 

Mundial, cuja capacidade de destruição apavorou a humanidade, mostrando o que 

países com grande poder político e econômico podem causar à sociedade de modo geral 

e aos ambientes naturais.  Ao alcançar tal força de destruição, a humanidade mostrou 

seu poder sobre tudo que é vivo no planeta. Assim, pode-se afirmar também que os 

movimentos sociais preocupados com as questões ambientais surgiram nesse momento 

(TOZONI-REIS, 2006). 

 A partir do exposto acima, pode-se perceber que a preocupação com as questões 

ambientais não é recente. De acordo com Worster (1991), a noção de uma história 

direcionada para a questão ambiental começou a aparecer em 1970, conforme 

aconteciam reuniões a nível global que discutiam os problemas ambientais, como as 
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Conferências das Nações Unidas e os movimentos civis que buscavam defender a causa 

ambiental tornavam-se mais numerosos em diversos países. De acordo com Berchin e 

Carvalho (2015), as Conferências Internacionais sobre o Meio Ambiente tiveram início 

a partir dos anseios dos países desenvolvidos em alterar seu modo de produção, 

procurando por novas medidas econômicas que não fossem tão danosas ao ambiente, 

como é o modelo econômico atualmente.  A Declaração da Conferência das Nações 

Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, realizada em 1972 (ONU, 1972) e conhecida 

como Declaração de Estocolmo, afirma que 

o homem é ao mesmo tempo obra e construtor do meio ambiente que o cerca, 

o qual lhe dá sustento material e lhe oferece oportunidade para desenvolver-

se intelectual, moral, social e espiritualmente. Em larga e tortuosa evolução 

da raça humana neste planeta chegou-se a uma etapa em que, graças à rápida 

aceleração da ciência e da tecnologia, o homem adquiriu o poder de 

transformar, de inúmeras maneiras e em uma escala sem precedentes, tudo 

que o cerca. Os dois aspectos do meio ambiente humano, o natural e o 

artificial, são essenciais para o bem-estar do homem e para o gozo dos 

direitos humanos fundamentais, inclusive o direito à vida mesma. 

 A partir do exposto acima, percebe-se a preocupação com o poder humano de 

alterar o ambiente em que vive e que se faz necessário compreender que o ser humano 

necessita da natureza, não para ser explorada de acordo com suas necessidades, mas 

para que homens e demais seres vivos possam conviver em harmonia. Ainda segundo 

essa mesma Declaração,  

a proteção e o melhoramento do meio ambiente humano é uma questão 

fundamental que afeta o bem-estar dos povos e o desenvolvimento econômico 

do mundo inteiro, um desejo urgente dos povos de todo o mundo e um dever de 

todos os governos. 

 Ora, sendo o ser humano agente integrante e ao mesmo tempo transformador do 

Ambiente, fica claro que ao mesmo cabe cuidar desse Ambiente e zelar para que as 

características naturais existentes perdurem e que sejam conhecidas/apreciadas pelas 

gerações futuras. Desse modo, a partir da afirmação acima, entende-se que a questão 

ambiental deve ser de interesse de todas as nações e que cabe principalmente aos 

governos promover iniciativas que busquem o cuidado e a proteção do Ambiente.  

 Essa Conferência foi relevante para a formação de uma pauta internacional sobre 

as questões ambientais, e também cunhou pela primeira vez o termo "eco 

desenvolvimento". Além disso, foi criado a partir desse evento o Programa das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA). Essa instituição da ONU buscava discutir 
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com as ONGs a nível nacional e internacional da época questões sobre meio ambiente 

(BERCHIN e CARVALHO, 2015). 

 A Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(conhecida como ECO-92), aconteceu no Rio de Janeiro em 1992 e teve como objetivo 

principal a redução da concentração dos gases do efeito estufa na atmosfera, visando à 

alteração demasiada das características climáticas (ONU, 1992). Foi marcada também 

pela busca da cooperação entre as nações visando melhorar o meio ambiente 

(BERCHIN e CARVALHO, 2015). Em junho de 2012 foi realizada a Conferência das 

Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, conhecida também como Rio+20. 

De acordo com seus idealizadores, essa Conferência buscou através da “participação da 

sociedade civil, renovar o compromisso com o desenvolvimento sustentável e assegurar 

a promoção de um futuro econômica, social e ambientalmente sustentável para nosso 

planeta e para as gerações presentes e futuras” (ONU, 2012, p. 01/ tradução da autora).  

  Através das características das Conferências supracitadas, é possível afirmar 

que a HA se originou em um período de mudanças na cultura em todo o mundo. O 

propósito primeiro da HA transformou-se em investigar como as pessoas compreendem 

as transformações sofridas pelos seres humanos através de seu ambiente e como os 

indivíduos também foram agentes que modificaram esse ambiente, e quais seriam seus 

resultados (WORSTER, 1991).   

 De acordo com o Leff (2005) não se deve assumir o termo Ambiente como 

sendo semelhante à ecologia, pois pode-se limitar a HA a mera história natural. De 

modo geral, o termo História Natural permite a compreensão do ser vivo, mas esse 

termo foi ampliado pela Biologia para a compreensão da vida em suas diversas formas 

(FERRARO, 2009). Mesmo que a Biologia seja considerada um termo mais abrangente, 

ainda assim não é correto afirmar que HA é sinônimo de História Natural, e nem mesmo 

de Biologia.  A HA compreende muito mais do que as características naturais e os 

conceitos científicos, ela perpassa pelos diversos campos do conhecimento (história, 

geografia, filosofia, sociologia, economia etc.) e expõe a complexidade que existe na 

discussão sobre o Ambiente, que vai além de abordar termos técnicos. Isso converge 

com a colocação de Layrargues (2001) em seu trabalho sobre ambientalismo, quando 

aborda a situação ambiental vista nos últimos anos. O autor afirma que a mesma é fruto 

do conjunto de modos pelos quais os seres humanos se relacionam com o mundo natural 
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através dos tempos. Desse modo, os problemas ambientais seriam provenientes das 

desavenças que ocorrem no cerne do modo como os seres humanos se relacionam com o 

ambiente natural. Estando essa relação da sociedade (mais especificamente a 

industrializada) com a natureza profundamente deteriorada, é preciso que os esforços 

não sejam direcionados majoritariamente a ações educativas com enfoque puramente 

ecológico, disciplinar. Faz-se necessário reestruturar essa relação (homem-natureza) 

através da articulação de questões de cunho econômico, cultural, social, históricos, 

éticos e políticos às questões ambientais que estão sendo discutidas. 

 Por outro lado, a HA não deve também ser guiada pelo determinismo 

econômico, onde a luta das classes e as relações de produção continuam a realizar 

mudanças no modo de vida dos indivíduos, não levando em consideração as 

características exigidas pela natureza e pela cultura em se tratando de alterações e 

organização social. A HA inaugura uma nova interrogação acerca das temporalidades 

que estão envoltas nos processos ecológicos e as características culturais, econômicas e 

tecnológicas que se mesclam para formar o percurso da história na modernidade. Essa 

história tornar-se-á o ponto de encontro entre as diversas formas de se compreender o 

significado de Ambiente, sendo a compreensão mais ampla desse significado a visão de 

que o ambiente é o local das conexões entre natureza e sociedade, podendo favorecer as 

investigações sobre suas relações complexas (LEFF, 2005). 

 Ainda segundo Leff (2005), de acordo com a visão que influenciou a chamada 

“história ecológica”, o ambiente continua preso à compreensão dos impactos sofridos 

pela natureza- ainda que ela não só incorpore os impactos ecológicos, mas também 

influencie os processos econômicos. Nessa perspectiva é possível considerar que a 

multiplicidade das questões ambientais esteja relacionada intrinsecamente à cultura e à 

sociedade, e isso implica nas relações que a sociedade tem com a natureza.  Desse 

modo, a HA seria apenas uma forma de pesquisar sobre os meios de produção, 

organizações de classes sociais e como eles utilizam, alteram e aniquilam os recursos 

que estão a sua volta. Contudo, a HA, para o autor, diz respeito ao surgimento da 

complexidade ambiental, que questiona as conexões que existem entre a ecologia e a 

economia, partindo do âmbito das relações de poder e da cultura.  

 Sempre existiu uma conexão entre natureza e sociedade, isso desde o momento 

que o homem passou a existir enquanto ser que intervém e transforma a natureza, 



24 
 

buscando sua própria sobrevivência e evolução (LEFF, 2005). Nesse aspecto, é 

importante refletir sobre ações que motivem a compreensão de que o homem é ser 

integrante do meio natural, sobretudo as ações voltadas para a importância de áreas 

protegidas, como as UC, que buscam atenuar os efeitos negativos dessas 

transformações. 

 Mesmo em locais como UC, onde as questões ambientais estão no cerne das 

atividades educativas, muitas vezes as abordagens que adotam uma visão simplista de 

como lidar com a problemática ambiental (não deixar lixo nos Parques, não alimentar os 

animais etc.) acabam por ser uma constante nesses espaços. Essa visão não estimula 

discussões sobre os inúmeros fatores envolvidos nessa problemática, como os sociais, 

culturais, econômicos e históricos. Sobre isso, Loureiro e Cunha (2008) afirmam que 

programas e projetos dentro dessa visão simplista das relações sociais e ecológicas, que 

esquecem que os fatores envolvidos nessas relações são extremamente complexos, não 

servem ao propósito da EAC.  

 Layrargues e Lima (2011), ao mapear as Macrotendências da EA contemporânea 

no Brasil, caracterizam três principais macrotendências. A síntese das mesmas pode ser 

observada no quadro 3.1, bem como algumas de suas principais características. Através 

do referido quadro, observa-se que a macrotendência crítica é a única que contesta o 

sistema econômico vigente e o acúmulo de capital e que visa promover a emancipação 

dos indivíduos, e busca inserir questões culturais no debate ambiental. As demais 

macrotendências (conservadora e pragmática) se preocupam apenas com mudanças 

paliativas nas questões ambientais, que estejam de acordo com o sistema capitalista de 

mercado e não propõem nenhuma mudança social, mantendo seu foco apenas nos 

aspectos ecológicos dos problemas ambientais, sem chegar à sua raiz.   

 

MACROTENDÊNCIAS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Conservadora Pragmática Crítica 

- correntes: 

Conservacionistas, 

comportamentalista, 

autoconhecimento e 

alfabetização 

ecológica. 

- Educação para o 

desenvolvimento 

sustentável e para o 

consumo sustentável. 

- Ecologismo de 

mercado. 

- Correntes: EA popular, 

emancipatória, 

transformadora. 

- Gestão ambiental 
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Quadro 3.1 Resumo das macrotendências da EA no Brasil.                                                            
Fonte: elaborado pela autora, com base no texto de Layrargues e Lima (2011). 

  

 De acordo com Loureiro e Cunha (2008) atuar de maneira crítica visando 

ultrapassar o modelo social atual, buscando uma ética ecológica e desfazer-se dos 

padrões dominadores e de expropriação característicos da contemporaneidade, são 

desafios para todos aqueles que desejam trabalhar com a Educação Ambiental. Os 

autores evidenciam que não é possível pensar a EA sem considerar as questões sociais 

que a permeiam e que o Estado deve garantir essa educação para todos. 

  Pensar a EA que envolva questões sociais, históricas, econômicas e culturais 

implica em propor novas maneiras de abordar os conteúdos curriculares, de modo que 

- Não tem interesse em 

lutar por mudanças de 

cunho social. 

- Operam mudanças 

superficiais, de acordo 

com o capitalismo de 

mercado.                         

- Não questiona a 

origem dos problemas 

ambientais. 

- Critica os fundamentos 

de dominação do ser 

humano e acúmulo de 

capital.                             

- Combate a injustiça 

socioambiental. 

- Contextualiza e politiza 

o debate ambiental. 

- Princípios da 

ecologia 

- Foco na relação 

afetiva com a natureza. 

- Pauta verde 

- Raízes no estilo de 

produção e consumo do 

pós- guerra. 

- Pauta marrom 

(características urbano-

industriais) 

- EA como atividade-

fim. 

- Reconhece que não 

basta evitar os 

reducionismos 

(biológicos e 

econômicos).                               

- Incorpora questões 

culturais, identitárias, 

individuais.                                        

- Politização da vida 

cotidiana. 

Pontos de interesse: 

- Biodiversidade                         

-UC                                                  

-Ecoturismo                                 

-Biomas específicos 

- Meio ambiente não 

apresenta componentes 

humanos.                        

- Meio ambiente como 

recursos naturais que 

estão acabando.                        

- paradigma do lixo 

(resíduo). 

- Conceitos chave: 

cidadania, democracia, 

participação, 

emancipação, conflito, 

justiça ambiental e 

transformação social.  

- resolução dos 

problemas ambientais 

para além de 

reducionismos e 

disciplinaridades.  
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possam estimular essa visão holística da educação ambiental. No entanto, como 

questiona Trein (2012), de que modo a disciplinaridade que envolve o conteúdo 

curricular pode ser compatível com atividades e reflexões do mundo do trabalho 

humano e sua relação perene com a natureza? O que se quer criar, pensando como 

educador ambiental, dentro e fora do ambiente escolar, considerando que a sociedade 

não é neutra? Como será possível pensar em uma EA em um cenário dominado por 

disputas de poder e que busca instruir os seres humanos a viver conforme uma 

perspectiva de mundo hegemônica?  

Assim como acontece na educação em geral, existe na EA uma diferença entre o 

que seria formar e informar os indivíduos. Não é possível sintetizar as atividades 

educativas à meras ações de transmissão de informações acerca de como tornar o 

ambiente um lugar melhor. Faz-se necessário formar indivíduos que possam 

compreender e discutir as questões ambientais, de modo a interferir nessas questões 

através de mudanças em seu próprio comportamento, levando à melhor qualidade de 

vida no ambiente (JANKE e TOZONI-REIS, 2008). Desse modo, é possível perceber 

que a EA tem caráter formador. Isso implica fornecer aos indivíduos meios para que 

entendam e ajam de maneira autônoma acerca de sua própria realidade, que se apresenta 

envolvida em relações sociais e históricas. Desse modo, a EA teria como foco principal 

auxiliar na formação de sujeitos com pensamento crítico e que reflitam sobre sua 

própria prática na sociedade (JANKE e TOZONI-REIS, 2008). 

Reigota (2010) relaciona a biodiversidade, natureza que não foi manuseada, ao 

surgimento da EA. É válido dizer que esta, considerada como a natureza que não foi 

manuseada, tem relação e permanecerá junto a mesma. Mas existem diversos entraves a 

serem superados pela EA na contemporaneidade, como por exemplo, o de ir além das 

características unicamente biológicas da biodiversidade, devendo ser considerados 

também suas perspectivas na antropologia, nas questões culturais, políticas e 

econômicas. Parece-nos que, principalmente na afirmação de Reigota, existe uma 

grande aproximação entre os modos de ver o Ambiente e a necessidade de uma visão 

holística acerca da natureza.  

Para Lima (2009), compreender os processos históricos relativos à distinção dos 

campos sociais e como estes foram ampliados na sociedade colabora não apenas para 

esclarecer questões do passado, mas também favorece o entendimento do presente e a 

criação do futuro. Desse modo, na medida em que se adentra no entendimento dos 



27 
 

processos sociais e históricos, aumenta-se também a possibilidade de decidir e a 

autonomia diante do grande número de informações que são recebidas na sociedade 

contemporânea. Embora a fala do autor esteja direcionada à EAC, percebemos que suas 

afirmativas vão ao encontro dos pressupostos da HA, pois como afirma Leff (2005), as 

possibilidades da HA residem na construção de um termo e de uma teoria que ampliem 

a revisão de perspectivas passadas. Ainda segundo o autor, é possível descobrir histórias 

que foram perdidas ao longo do tempo, para resgatá-las da lembrança da população, e 

até mesmo, somar valores às questões onde o discurso vigente não facilita a 

compreensão dos agravos à natureza que estão escondidos por trás das narrativas das 

conquistas e da investigação das trocas desiguais (LEFF, 2005).  

Tozoni-Reis (2006), afirma que as questões de cunho ambiental e a educação, 

longe de serem imparciais, são dotadas de fundamentos políticos, o que envolve a 

construção por parte dos seres humanos de características que os permita agir e 

transformar de maneira consciente o ambiente em que vivem. Desse modo, tanto autores 

da HA quanto da EAC apontam para a necessidade de compreender os aspectos 

políticos (e também sociais, econômicos e culturais) envolvidos nos problemas 

ambientais. O conhecimento sobre esses aspectos pela população é extremamente 

importante para que a mesma tenha um maior discernimento com relação às questões 

ambientais, contribuindo para seu posicionamento e ações.  

Estudos acerca das possibilidades de reflexões e com relação a atividades 

educativas com o viés da EAC em UC (BAUMGRATZ, PEREIRA, ALVES, 2016; 

RUSSO, OLIVEIRA, BONFIM, 2017) apontam para a necessidade de pensar as 

questões ambientais de maneira integrada e mais abrangente, isto é, considerando a 

importância de se discutir os aspectos sociais, históricos, culturais e econômicos 

envoltos nas questões ambientais. Desse modo, trabalhar apenas questões pontuais 

como destino do lixo, por exemplo, não amplia a discussão sobre a origem dos 

problemas ambientais, o que leva à solução de questões paliativas apenas, sem nenhuma 

mudança significativa no modo de enxergar o Ambiente. Assim, se faz necessário que 

os debates sobre problemas ambientais considerem todos os fatores envolvidos e que 

estejam de acordo com a realidade dos locais de origem desses debates, pois dessa 

forma, conhecendo a realidade de sua região, os indivíduos poderão atuar criticamente e 

opinar com propriedade sobre problemas ambientais.  
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4 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO: ORIGEM E CARACTERÍSTICAS   

  

 No capítulo anterior foram apontados os referenciais teóricos dessa pesquisa, 

que tem sua base nas propostas da EAC e da HA, buscando pontos semelhantes no 

modo como cada uma discute as questões ambientais. O modo como a sociedade se 

relaciona com o Ambiente influenciou a criação das chamadas UC, que são o tema 

desse capítulo. Pretende-se aqui abordar, de maneira breve, os processos que 

culminaram na criação desses locais e quais são suas características, ressaltando as 

peculiaridades de duas UC de Duque de Caxias, que são o tema dessa pesquisa: O 

PNMT e a REBIO Parque Equitativa.  

 

4.1 BREVE HISTÓRICO DAS ÁREAS PROTEGIDAS NO BRASIL 

 

  

 De acordo com Medeiros et al (2004) entende-se como instauração de áreas 

protegidas a demarcação de partes do território nacional, visando conservar e preservar 

os ambientes naturais, sob a jurisdição do Estado. Esse evento ocorreu mais 

precisamente durante o período republicano, no século XX. Antes desse período, 

acontecia que diversas regiões do mundo (principalmente em grande parte dos países da 

Europa e suas colônias) direcionavam seus esforços em proteger áreas naturais para 

salvaguardar recursos renováveis que apresentavam alguma importância econômica, 

sobretudo a madeira utilizada na construção de casas e também a extração de minerais. 

Entretanto, esses esforços não estavam amparados por meios legais, não dispunham de 

métodos claros e concisos e nem de um vínculo direto com políticas de Estado 

(MEDEIROS et al, 2004). 

 Com o intuito de solucionar os danos causados pela presença humana nas UC, 

que é uma questão problemática na gestão de áreas protegidas, legitimou-se o termo 

desenvolvimento sustentável, que buscava um equilíbrio entre a utilização dos recursos 

naturais pela humanidade e sua preservação. Desse modo, a ideia encontrada na gênese 

dos primeiros parques nacionais, que era criar áreas protegidas onde não fosse permitida 

a presença humana sofreu mudanças ao longo do tempo, sobretudo devido à ocupação 

inevitável nas áreas passíveis de serem protegidas por populações humanas. Visando 
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permitir a presença humana nesses locais, foram criadas leis que pretendiam regular a 

utilização dos recursos naturais disponíveis nessas áreas. Entretanto, essa proposta não 

foi eficaz e a questão de como preservar a biodiversidade - que é o objetivo principal da 

criação de áreas protegidas- em locais onde existe a presença humana ficou sem 

resposta (TEIXEIRA, 2005).  

 É importante ressaltar que a concepção de áreas protegidas não contempla 

apenas a preocupação com a escassez dos recursos naturais, mas também funciona com 

um método para manter o território sobre controle, criando fronteiras e ações próprias 

para o estabelecimento de pessoas nessas áreas. Todas as ações empregadas na gestão 

dessas áreas protegidas existem, dentre outros motivos, devido à relevância de seus 

recursos naturais, além da proteção dos ecossistemas e de espécies endêmicas da fauna e 

da flora, que estão ou não em perigo de extinção. A instituição de um grande número de 

áreas protegidas atinge maiores proporções em todo o Brasil na década de 1970, devido 

à revisão dos instrumentos políticos antigos e do estabelecimento de novos. Ao instituir 

novos locais destinados a proteção da natureza faz parte de uma proposta do governo 

para agregar e tornar as diversas regiões do país mais prósperas. É possível perceber 

nesse momento que a criação de áreas de proteção está diretamente relacionada ao 

controle do Estado sobre todo o território nacional. É nessa época que se tem a 

instauração de órgãos do governo, como a Secretaria de Meio Ambiente e o Instituto 

Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, que foram criados exclusivamente para 

executar a política ambiental (MEDEIROS et al, 2004; MEDEIROS, 2006). 

 É possível perceber as questões sociais, políticas e econômicas envolvidas na 

criação de um instrumento que pretende estabelecer regras para a proteção de ambientes 

naturais.  Embora criadas pelo poder público, a delimitação de áreas protegidas sofre 

influência da sociedade e de grupos diversos que detém algum interesse nessas áreas. 

Um relevante indício para a compreensão dos objetivos e do modo como o sistema 

vigente está organizado é a investigação de como ocorreu o desenvolvimento desses 

instrumentos (MEDEIROS, 2006). 

 Enquanto vários países estavam avançados na criação de Parques, sobretudo a 

partir da criação do Parque Nacional de Yellowstone nos Estados Unidos em 1872, esse 

momento demorou a ter início no Brasil. Embora iniciativas nesse aspecto fossem 

tardias, pesquisas históricas apontam para alguns empreendimentos da coroa portuguesa 
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e também do período do governo imperial que pretendiam proteger e administrar áreas 

naturais e seus recursos. Mas os esforços empreendidos nas iniciativas dos dois tinham 

como objetivo principal proteger recursos naturais previamente estipulados sem que 

houvesse a obrigatoriedade de estabelecer limites em áreas específicas e essa 

peculiaridade é justamente o que caracteriza a existência do termo área protegida. 

Embora a demarcação desses ambientes naturais fosse relevante, essa ideia só teve 

início a partir da maior percepção dos impactos gerados pelo desmatamento de grande 

número de áreas naturais, devido tanto ao corte para utilização da madeira quanto pelo 

desgaste que isso causava ao solo (MEDEIROS, 2006). 

 No Brasil, com a introdução de uma nova ideia que concedia à natureza uma 

importância além do valor econômico, a natureza começou a ser apreciada como 

patrimônio nacional que deveria ser preservado. Com isso, a proteção de áreas naturais 

conquista um novo padrão na política do país, passando a ser obrigação do poder 

público a supervisão dessas áreas. Assim, a preservação da natureza é englobada de 

maneira absoluta na pauta das decisões governamentais do Brasil, fazendo parte 

também da política de desenvolvimento do mesmo (MEDEIROS et al, 2004). O 

resultado disso foi a incorporação dos instrumentos primordiais à proteção da natureza - 

instrumentos esses que culminariam na instituição dos primeiros Parques Nacionais- no 

Brasil. Dentre esses instrumentos, salienta-se o Código Florestal (1934), o Código de 

Caça e Pesca (1934), o Decreto de Proteção dos Animais (1934) e o Código das Águas 

(1934) (MEDEIROS et al, 2004).  

 Embora o Brasil tivesse um início tardio na criação de Parques quando 

comparado a outras partes do mundo, sua tradição no estabelecimento desses espaços a 

partir da criação de categorias de acordo com o propósito da área estabelecida, 

originário do Código Florestal do ano de 1934, pode ser considerado um dos marcos 

mais relevantes para essa questão. Desse ponto em diante, as leis criadas para a proteção 

de áreas naturais, mesmo em contextos diferentes, permaneceram nesse mesmo 

caminho. Isso ocasionou a criação de diversos instrumentos de proteção que 

contemplavam vários tipos de áreas protegidas (MEDEIROS et al, 2004).  

 O modelo brasileiro, fruto da construção das leis que regem as áreas protegidas, 

contempla dois tipos de locais relevantes para a preservação dos recursos naturais, são 

eles: as chamadas Unidades de Conservação (UC), que são espaços delimitados no 
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território nacional e que seguem uma administração determinada, e que são 

contempladas pela Lei 9985/00 do SNUC; e as Áreas de Preservação Permanente (APP) 

e as Reservas Legais (RL), que são áreas protegidas por leis devido à relevância de suas 

características naturais para a sociedade, mas que, diferente das UC, não são  

demarcadas. Estas últimas estão presentes na segunda versão do Código Florestal do 

ano de 1965 (Lei 4771/65) (MEDEIROS et al, 2004).  

 A separação dos tipos de áreas a serem protegidas vem de uma questão 

encontrada no primeiro Código Florestal (1934), e que se fortaleceu na versão de 1965 

desse código, salientando que a preservação da natureza, no Brasil, deveria ser um dever 

do Estado em parceria com a sociedade civil. Assim, fica estabelecido que a criação, 

gestão e fiscalização de áreas como Parques e Florestas Nacionais- e outros modelos 

criados posteriormente- cabe não somente ao Estado, mas também a toda a sociedade, 

sobretudo nos espaços de controle privado, onde fosse preciso preservar um 

determinado espaço, seja por comportar recursos naturais cuja exploração não é 

permitida, ou por controlar o uso excessivo de locais que apresentam resquícios da flora 

original.  

 O estabelecimento dessa dupla responsabilidade pelas áreas protegidas (Estado e 

sociedade) ainda persiste na legislação brasileira, sendo considerado um marco de 

grande relevância para a mesma. No entanto, vale ressaltar que a ação de criar e gerir 

áreas naturais que necessitem de proteção sofreu grande influência do movimento que 

ocorria em diversos países do mundo de instituição de Parques Nacionais, de acordo 

com a ideia preservacionista que começou nos Estados Unidos no final do século XIX, 

o “wilderness”. Esse movimento influenciou países latino-americanos (como Argentina 

e Chile) antes de chegar ao Brasil.  

 Além da pressão sofrida por movimentos internacionais, o país também foi 

influenciado por várias alterações de cunho político e social, que geraram 

transformações também nas leis sobre proteção dos recursos naturais, implicando para 

essas leis questões relativas a interesses do próprio país, sobretudo a questões de Estado. 

Desse modo, proteger a natureza passou a ter grande implicação geopolítica, o que se 

deu particularmente no período da Ditadura Militar, entre os anos de 1964 e 1984. 

Nesse momento da história do país, a presença de áreas de proteção compôs a tática do 

Estado para ampliar e monitorar o território nacional (MEDEIROS et al, 2004). 
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 A instituição do Código Florestal brasileiro gerou uma situação propícia para a 

criação do Parque Nacional do Itatiaia, o que era o desejo de pesquisadores e 

ambientalistas naquele momento, por volta de 1937. A criação desse Parque, o primeiro 

dos Parques nacionais no Brasil, se deu através de sua autonomia da chamada Estação 

Biológica de Itatiaia, local onde eram executadas pesquisas coordenadas pelo Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro. O decreto de sua criação (nº 1713, 14 de junho de 1937) 

prevê que sejam conservadas suas características originais e que possibilite a execução 

de atividades de cunho científico. Além disso, o referido decreto afirma que devem ser 

consideradas as necessidades relativas ao turismo, favorecendo com que o Parque seja 

atrativo aos visitantes de dentro ou fora do Brasil. Com o tempo, foram instituindo-se 

novas UC no Brasil, tendo em vista principalmente as atividades propostas advindas do 

período do Brasil Império que buscavam proteger os biomas, sobretudo a Mata 

Atlântica, tão devastada devido á ocupação humana e a exploração de recursos naturais 

do período colonial.  Essas atividades realizadas com o intuito de preservar os recursos 

naturais eram coordenadas por indivíduos do campo político, pessoas públicas e por 

membros renomados da comunidade científica daquele período e tinham o respaldo do 

movimento internacional voltado para a criação de ambientes naturais de preservação e 

de suas ideias consagradas. Mesmo com a inspiração do movimento internacional no 

Brasil, a criação de UC ficou concentrada apenas nas regiões Sul e Sudeste do país 

(MEDEIROS et al, 2004).     

 A partir da criação de órgãos do governo destinados às questões relacionadas ao 

ambiente e também a instituição de leis que favoreciam o estabelecimento de áreas 

protegidas, no ano 2000 foi instituído o SNUC (MEDEIROS et al, 2004), que 

categoriza os tipos de UC, separando-as em: UC de proteção integral e UC de uso 

sustentável. As UC de proteção integral compreendem: a Estação Ecológica, Reserva 

Biológica, Parque Nacional, Monumento Natural e Refúgio da Vida Silvestre. Já as UC 

de uso sustentável alocam as categorias: Área de Proteção Ambiental, Área de relevante 

Interesse Ecológico, Floresta Nacional, Reserva Extrativista, Reserva de Fauna, Reserva 

de Desenvolvimento Sustentável e Reserva Particular do Patrimônio Natural (BRASIL, 

2011). No quadro 4.1 podem ser observadas as categorias das UC e a característica de 

cada grupo.  
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GRUPOS 
UC DE PROTEÇÃO 

INTEGRAL 

UC DE USO 

SUSTENTÁVEL 

CARACTERÍSTICAS 

 

 

 

Proteção da natureza com 

uso limitado dos recursos 

naturais 

Conciliar a proteção da 

natureza com a utilização 

de maneira sustentável de 

parte de seus recursos 

naturais 

CATEGORIAS 

1. Estação Ecológica 
1. Área de Proteção 

Ambiental 

2. Reserva Biológica 
2. Área de Relevante 

Interesse Ecológico 

3. Parque Nacional 
3. Floresta Nacional 

4. Reserva Extrativista 

4. Monumento Natural 

5. Reserva de Fauna 

6. Reserva de 

Desenvolvimento 

Sustentável 

5. Refúgio de Vida 

Silvestre 

7. Reserva Particular do 

Patrimônio Natural 

Quadro 4.1 Características das UC de acordo com SNUC (BRASIL, 2011). 
Fonte: elaborado pela autora com base no documento SNUC (BRASIL, 2011). 

 

 A própria criação das UC nas categorias vistas no quadro acima também sofre 

interferências políticas, econômicas e sociais.  No estudo de Lignani, Fragelli e Vidal 

(2011), os autores realizaram um levantamento das UC encontradas no RJ e os 

resultados apontaram para um maior número de UC na categoria Uso Sustentável do 

que na categoria Proteção Integral. De acordo com os autores, as UC de Uso Sustentável 

(como por exemplos as APAs) apresentam menos restrições de uso em relação às de 

Proteção Integral e permitem a presença de residências, o que torna desnecessário o 

pagamento de indenizações devido a retirada de moradores. Isso demonstra a 

complexidade que permeia a criação de áreas protegidas, mostrando que, muitas vezes, 

a necessidade de preservar uma determinada área implica permitir que esse local seja 

explorado de alguma forma. Ora, a criação de áreas naturais que não permitissem à 

presença humana de nenhuma maneira não estaria de acordo com o SNUC (2011) e nem 

com a visão atual de conservação da natureza. 
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 Como mencionado no capítulo anterior, a realização das Conferências das 

Nações Unidas (Estocolmo em 1972, Eco92 e Rio+20 em 2012) mostrou que os olhares 

do mundo estavam voltando-se para as questões ambientais. Entretanto, além de 

delimitar áreas para a conservação da natureza é preciso que a proteção dessas áreas 

aconteça de maneira constante, também pela população que reside próximo a esses 

locais. Para tanto, faz-se necessário sensibilizar a população para a relevância da 

conservação dessas áreas protegidas e da relação de interdependência que o ser humano 

tem com os ambientes naturais. Nesse aspecto, foi criado no Brasil a Lei Federal 

9.795/1999 da Política Nacional de 

Educação Ambiental (GARRIDO e 

MEIRELLES, 2015), que em seu art. 1º dispõem que: 

 

entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e 

sua sustentabilidade (BRASIL, 1999). 
 

 Desse modo, fica entendido que além da tarefa do governo de instituir locais 

para conservação, cabe também que os indivíduos e a sociedade de modo geral tenham 

consciência da relevância das áreas protegidas e possam colaborar ativamente com a 

preservação dos bens naturais. A partir de uma política voltada para a educação 

ambiental, o país tem a chance de ampliar as discussões sobre as questões ambientais. O 

artigo 2º dessa mesma lei afirma que “a educação ambiental é um componente essencial 

e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em 

todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal.” 

(BRASIL, 1999. Art. 2º). Assim, a EA deve estar presente nas escolas, mas também nos 

espaços não formais, e a instituição do SNUC dispõem que as UC são locais onde 

devem ser realizadas atividades com finalidade educativa (BRASIL, 2011).  
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4.2 PARQUE NATURAL MUNICIPAL DA TAQUARA E A RESERVA 

BIOLÓGICA DO PARQUE EQUITATIVA 

 

 No mapa abaixo (Figura 4.1), retirado do portal online do Instituto Estadual do 

Ambiente (INEA), estão distribuídas as UC do estado do Rio de Janeiro. No entanto, é 

possível perceber que o referido mapa contempla apenas as UC que estão sob a 

jurisdição do estado ou da União, não exemplificando as UC na esfera municipal.  

 

Figura 4.1 Mapeamento das UC estaduais e federais no estado do Rio de Janeiro. 
Fonte:http://www.inea.rj.gov.br/cs/groups/public/@inter_dibap/documents/document/zwew/mtiz/~edisp/inea0123058

.pdf 

  

 No mapa, os trechos em marrom representam as UC estaduais de Proteção 

Integral, que são 20 ao todo. As UC representadas por manchas brancas com listras 

verdes (canto inferior direito do mapa) são do grupo das UC estaduais de Uso 

Sustentável, que somam um total de 15 UC, e que são, em sua grande maioria, Áreas de 

Proteção Ambiental (APA). Os trechos em verde claro representam as UC de Proteção 

Integral a nível federal (com um total de 11 UC) e os trechos de manchas brancas com 

listras laranja apresentam UC federais de Uso Sustentável, com um total de oito UC 

nesse grupo. Ao todo, somando-se os dois grupos de UC (Proteção Integral e Uso 
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Sustentável) e as duas esferas de gestão dessas unidades (estadual e federal), tem-se um 

total de 55 UC distribuídas no estado do Rio de Janeiro. 

 Nesse trabalho é importante a apresentação de duas UC localizadas em Duque 

de Caxias, uma delas é o PNMT, uma UC que está localizada também no 3º Distrito de 

Duque de Caxias, no bairro da Taquara. Esse Parque apresenta uma área de 

aproximadamente 20 hectares e está próxima à Área de Proteção Ambiental de 

Petrópolis, em seu limite norte (ARAÚJO; MIGUEL; JASCONE, 2012). Na figura 4.2 

observa-se a entrada do PNMT.  

    

 
Figura 4.2. Entrada do Parque Natural Municipal da Taquara (Duque de Caxias, RJ) 

Fonte: A autora 

  

Embora seja uma UC, cujas características naturais devem ser preservadas, esse 

Parque não apresenta os cuidados que são devidos a locais como esses. A fiscalização 

da área do Parque é feita apenas por um guarda que fica na entrada e ainda é possível 

observar um grande número de residências fixas dentro dos limites do PNMT. Na figura 

4.3 observa-se fios de alta tensão arrastando-se próximos ao solo, à altura de qualquer 

visitante que possa passar por ali. Isso indica que esse Parque não recebe manutenção 

periódica, o que compromete seu bom funcionamento. Além disso, o SNUC (BRASIL, 

2011) afirma que as UC devem garantir as condições necessárias para a promoção da 

EA, da percepção do ambiente e atividades com fins recreativos em contato com a 



37 
 

natureza. Tendo em vista o estado em que se encontra o PNMT, é possível afirmar que 

nenhuma das atividades citada acima está sendo garantida nessa UC.  

       

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.3 Fios de alta tensão próximos ao solo no PNMT (Duque de Caxias, RJ). 

   

 Outro ponto relevante sobre o PNMT é instalação de uma indústria de produtos 

alimentícios, a Coca-cola Andina (Figura 4.4) nas proximidades do Parque, o que pode 

agravar ainda mais os problemas ambientais da região (como falta d’água, enchentes, 

contaminação do solo, por exemplo), além de causar desmatamento de áreas dessa UC e 

possível perda da biodiversidade local. Essas empresas são levadas para áreas 

protegidas sob o argumento de contribuir com oferta de empregos na região, mas os 

danos causados ao ambiente são enormes.   
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Figura 4.4 Entrada da empresa Coca Cola Andina, com o PNMT ao fundo.                                   
Fonte: a autora 

Figura 4.5 Placa de identificação da Reserva Biológica do Parque Equitativa.           
Fonte: a autora 

 

O município de Duque de Caxias apresenta ao todo quatro UC, são elas: o 

PNMT, Parque Natural Municipal da Caixa D'água, REBIO do Parque Equitativa e 

Área de Proteção Ambiental (APA) São Bento. As UC mais próximas ao CIEP 

HENFIL são o PNMT e a REBIO do Parque Equitativa.  

 A REBIO do Parque Equitativa (Figura 4.5) foi criada através do decreto nº 

5.738 de 09 de dezembro de 2009 (DUQUE DE CAXIAS, 2009). De acordo com o art. 

1º desse decreto, ficou estipulado que:  
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fica criada a Reserva Biológica do Parque Equitativa, localizada no 3º 

Distrito do Município, com o objetivo de assegurar a preservação do 

equilíbrio natural da diversidade biológica, dos processos ecológicos naturais 

e do remanescente de Mata Atlântica existente na área objeto do presente 

Decreto (DUQUE DE CAXIAS, 2009). 

                                                                                                                                                                    

 Como visto no quadro 4.1, que apresenta as categorias das UC, a REBIO do 

Parque Equitativa faz parte do grupo de UC de proteção integral. O art. 3º do já referido 

decreto, acerca das habitações localizadas dentro da Reserva afirma que:  

ficam declarados de Utilidade Pública, para fins de desapropriação, os 

Imóveis particulares constituídos de terras e benfeitorias existentes nos 

limites descritos no artigo anterior (DUQUE DE CAXIAS, 2009).  

 Embora faça parte da categoria de UC que prevê a proteção integral dessas 

áreas, sendo permitida apenas a entrada nesse local para fins educacionais e de 

conservação, o que acontece na realidade não é dessa forma. Mesmo com uma placa na 

entrada da Reserva alertando para a proibição da entrada nessa área, a população local 

transita constantemente principalmente os membros de igrejas protestantes locais, que 

buscam essa UC para a realização de atividades religiosas. Isso dificulta a realização de 

atividades com finalidade voltada para o ensino, visto que essa Reserva não recebe a 

devida supervisão por parte do poder público de seu território e não dispõem de nenhum 

recurso (trilha, exposição etc.) que facilite a realização de atividades educativas. Foi 

observada dentro da REBIO a presença de placas sinalizando a venda de terrenos nesse 

local, mesmo que isso seja proibido por lei. O que parece acontecer nesses casos é a 

falta de fiscalização por parte da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Duque de 

Caxias e dos demais órgãos competentes, o que deixa essa UC e o PNMT em completo 

estado de abandono.  

 No quadro abaixo (quadro 4.2), pode-se observar a distribuição das UC geridas 

pelos diversos municípios do Estado do Rio de Janeiro, de acordo com as categorias 

encontradas em cada município. Esses dados foram obtidos através do documento de 

Elaboração do Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado do Rio de Janeiro 

(INEA, 2014).  

Sigla da 

categoria 

Nome da 

Categoria 

Nº de 

municípios 

com UC 

Percentual 

de 

municípios 

com 

UC na 

Nº de 

UC na 

categoria 

Percentual 

de UC na 

categoria 
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categoria 

APA 
Área de Proteção 

Ambiental 
46 69% 124 47% 

ARIE 

Área de 

Relevante 

Interesse 

Ecológico 

17 25% 17 6% 

Esec 
Estação 

Ecológica 
2 3% 2 1% 

Floresta Floresta 1 1% 1 0% 

MN 
Monumento 

Natural 
16 24% 16 6% 

Parque Parque  45 67% 81 31% 

RDS 

Reserva de 

Desenvolvimento 

Sustentável 

2 3% 2 1% 

Revis 
Reserva de Vida 

Silvestre 
2 3% 2 1% 

REBIO 
Reserva 

Biológica 
6 9% 9 3% 

Resec 
Reserva 

Ecológica (n/s) 
3 4% 3 1% 

ResNat 
Reserva Natural 

(n/s) 
1 1% 1 0% 

RPPN 

Reserva 

Particular do 

Patrimônio 

Natural 

3 4% 5 2% 

Total de municípios com UC  67 - 263 100% 

Quadro 4.2 Distribuição do número de UC municipais por categorias no Rio de Janeiro.  
Fonte: http://www.agevap.org.br/downloads/Diagnostico-Unidades-Conservacao.pdf                                             

Fonte original: Fundação Ceperj, ICMS-Ecológico, arquivos icms_eco__ceperj_2012-2013. 

 O município de Duque de Caxias é o 18º município com o maior número de UC 

a nível municipal (INEA, 2014). Mesmo com um pequeno número de UC municipais 

http://www.agevap.org.br/downloads/Diagnostico-Unidades-Conservacao.pdf
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(quatro no total), é necessário que a prefeitura e os órgãos competentes realizem a 

manutenção e vistoria desses espaços, visando a melhor conservação dos mesmos e 

também fornecer um local agradável aos visitantes. Tendo em vista o estado de 

conservação das duas UC de Duque de Caxias mencionadas anteriormente (o PNMT e a 

REBIO do Parque Equitativa), ainda é preciso divulgar esses espaços para toda a 

população, para que a mesma tome conhecimento da importância dessas UC para os 

bairros próximos e também para toda a sociedade.  Como foi exposto nos capítulos 

anteriores, não basta delimitar uma área e classificar como UC, devido á relevância de 

suas características naturais, é preciso que esses locais sejam conhecidos e apreciados 

pela população e devidamente protegidos e amparados pelo poder público, e que as 

ações necessárias à sua conservação sejam salvaguardadas, fazendo valer o termo "área 

protegida".   

 As UC supracitadas trazem diversos benefícios para os bairros próximos a sua 

localização. É fácil perceber a diferença de temperatura nos locais próximos a essas 

duas UC e nos bairros sem essa vegetação. O clima fica mais ameno próximo a essas 

áreas protegidas. Nos bairros mais próximos do PNMT, por exemplo, os moradores 

dispõem de poço artesiano com água limpa (em relação ao odor, sabor transparência 

dessa água), enquanto que em regiões distantes desse Parque, falta água ou a mesma é 

encontrada imprópria para o consumo. No entorno do PNMT está localizada um 

reservatório da Companhia Estadual de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro- CEDAE 

(Figura 4.6), entretanto, nenhum dos bairros circunvizinhos ao Parque recebem água 

encanada e tratada.  

Figura 4.6 Reservatório da CEDAE na Taquara, Duque de Caxias                                    

Fonte: a autora 
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 No já referido texto sobre UC na cidade do Rio de Janeiro, Lignani, Fragelli e 

Vidal (2011) fazem uma afirmação sobre essa metrópole que pode ser utilizada para 

caracterizar diversas outras cidades no Estado do Rio de Janeiro, incluindo Duque de 

Caxias. Os autores dizem que a relação que os moradores da cidade do Rio de Janeiro, 

bem como seus gestores na esfera pública têm com a natureza aponta para a falta de 

vínculos dos dois lados. Os autores completam que a esses indivíduos ainda cabe 

resolver o dilema de harmonizar a relação entre conservação dos ambientes naturais, 

desenvolvimento e aumento da qualidade de vida dos seres humanos.  

 Embora dirigida às peculiaridades da capital do Estado do Rio de Janeiro, a 

colocação dos autores resume, de modo geral, de maneira satisfatória o grande enigma 

da questão ambiental: como proteger a natureza e alcançar ao mesmo tempo 

desenvolvimento científico e tecnológico, mantendo ou até mesmo aumentado a 

qualidade de vida da população? Não se pretende aqui propor uma resolução para esse 

problema, no entanto, é um começo importante (até mesmo essencial) fomentar 

discussões sobre essa tríade (desenvolvimento, proteção da natureza e qualidade de 

vida) em nossa sociedade.  

 É preciso considerar que grande parcela da população tem como preocupação 

principal apenas dois itens dessa tríade (desenvolvimento e qualidade de vida), seja por 

acreditar que os recursos naturais são inesgotáveis ou, como exposto anteriormente, por 

pensar que não possui nenhum vínculo com a natureza e esta em nada se relaciona com 

sua existência. No entanto, para Layrargues (1997, p.1): 

Ao contrário do que ocorreu na origem do ambientalismo, o objeto de 

escolha do pensamento ecológico atualmente não se situa mais entre 

desenvolvimento ou proteção do meio ambiente. A escolha se coloca 

precisamente entre que tipo de desenvolvimento se deseja implementar de 

agora em diante, uma vez que, após a criação das tecnologias limpas – a nova 

vantagem competitiva no mercado –, desenvolvimento e meio ambiente 

deixaram de ser considerados como duas realidades antagônicas, e passaram 

a ser complementares.    
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5 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

5.1 ONDE ACONTECEU A PESQUISA 

 As atividades dessa pesquisa foram realizadas em uma escola da rede pública de 

ensino, o Centro Integrado de Educação Pública (CIEP) Municipalizado 015 – Henrique 

de Souza Filho (CIEP HENFIL), localizado no 3º distrito do município de Duque de 

Caxias, Rio de Janeiro. Os sujeitos da pesquisa foram os alunos do 7º ano do Ensino 

Fundamental II dessa instituição de ensino. Essa instituição apresenta no corpo docente 

48 professores de diversas disciplinas, 730 alunos distribuídos em dois turnos (manhã e 

tarde), formando um total de 30 turmas, do Ensino Fundamental I e II. A escola fica no 

bairro de Parque Paulista, um local que sofre com problemas ambientais (rios poluídos, 

acúmulo de lixo em terrenos baldios, enchentes e alagamentos, por exemplo) e também 

com a violência.  

 O contato com essa instituição de ensino foi feito através de uma das professoras 

dos anos iniciais que trabalha nessa escola e que já concluiu seu mestrado profissional 

no IFRJ campus Nilópolis. Esse contato se fez necessário devido à natureza do meu 

ambiente de trabalho, que me permite atuar em espaços não formais, mas que não 

dispõe de turmas próprias de alunos para executar as atividades didáticas. Como não 

estou em sala de aula, busquei uma escola onde fosse possível trabalhar as questões 

apresentadas nessa pesquisa. Ao saber do meu interesse em desenvolver meu projeto 

nessa escola, a diretora do CIEP HENFIL prontamente acolheu minha presença nessa 

instituição e me ajudou a conhecer um pouco sobre as características da escola e de seus 

alunos.  

 A comunicação principal na instituição foi feita com o professor de Ciências das 

turmas do 7º ano, mas outros docentes (das disciplinas de Artes e Língua Portuguesa, 

por exemplo) mostraram-se solícitos a colaborar de alguma maneira com o andamento 

da pesquisa aqui descrita. A escolha de desenvolver a pesquisa com as turmas do 7º ano 

do EF II na disciplina de Ciências se deu devido à proximidade do tema trabalhado na 

pesquisa com o conteúdo curricular da disciplina, que aborda, dentre outros assuntos, a 

diversidade dos seres vivos, ecossistemas brasileiros e seus componentes e a relevância 

de se preservar espécies (RIO DE JANEIRO, 2012). No entanto, tendo em vista a 
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importância da discussão acerca do Ambiente para toda a sociedade, a pesquisa poderia 

ser trabalhada em qualquer ano escolar.  

5.2 ATIVIDADES PEDAGÓGICAS NO CIEP HENFIL    

 A pesquisa de caráter qualitativo e participante compreende etapas que 

envolvem levantamento de fontes bibliográficas e atividades em salas de aula, que 

culminam com a construção do produto educacional. Para Minayo et al (2002, p.21) “a 

pesquisa qualitativa responde a questões muito peculiares. Ela se preocupa com um 

nível de realidade que não pode ser quantificado (...) e trabalha com um universo de 

significados.” Acerca da pesquisa participante, Peruzzo (2017) discorre que essa 

pesquisa representa um tipo de investigação na qual o (a) pesquisador (a) se insere no 

grupo que deseja investigar, interagindo com o mesmo. São utilizados os seguintes 

procedimentos de coletas de dados para a pesquisa aqui descrita: questionário, 

entrevista, observação da pesquisadora, construção de cartazes, fala dos alunos e mapas 

conceituais. No quadro 5.1 tem-se as atividades que foram realizadas com os alunos na 

referida escola. O professor regente das turmas esteve presente em sala de aula durante 

a realização de todas as atividades e em algumas ocasiões contribuiu durante os debates 

e discussões.   

Aula/Tempo estimado Objetivos Atividades/Recursos 

Aula 1: Apresentação do 

projeto e Aplicação do 

questionário (Apêndice) 

Tempo: 1h e 40 min 

Data: 01/08/2018 

 

Falar sobre o projeto da 

Dissertação, como será feito, 

e a importância da 

participação dos alunos. 

Em seguida, aplicar um 

questionário para conhecer o 

que os alunos sabem sobre o 

ambiente onde vivem. 

Conversa com os alunos, 

seguida da distribuição dos 

questionários. Os mesmos 

foram preenchidos e 

devolvidos nessa mesma aula. 

Aula 2: Oficina " O que tem 

no Ambiente?" 

Tempo: 1h e 40 min                            

Data: 08/08/2018 

Compreender a visão dos 

alunos sobre Ambiente e o 

que eles acreditam fazer parte 

do mesmo. Apresentar as UC 

mais próximas à escola dos 

alunos e motivar a discussão 

em grupo.  

Divisão dos alunos em 

grupos, entrega de figuras 

para montagem de um cartaz 

(por grupo) com cartolina e 

cola. Apresentação dos 

resultados para toda a turma 

Aula 3: Repórter por um dia 

Tempo: 50 minutos 

Data: 15/08/2018 

Incentivar os alunos a 

pesquisarem sobre as 

características de seus bairros 

e os problemas enfrentados 

por seus moradores através de 

uma entrevista a ser realizada 

por eles, para melhor 

Distribuição de duas folhas 

grampeadas para os alunos: 

uma contendo  perguntas a 

serem feitas com os 

moradores do bairro e outra 

em branco para as respostas.   
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compreender as 

peculiaridades ambientais 

desses locais.  

Aula 4: Roda de conversa 

sobre a importância das 

florestas.  

Tempo: 1h e 40 min                     

Data: 22/08/2018 

Apresentar aos alunos através 

do texto "Florestas: 

conservação em ação!" a 

importância das florestas, 

relembrando o que são UC e 

quais são as UC encontradas 

próximo a escola. Promover 

uma discussão em grupos 

sobre o texto lido.  

Utilização do texto impresso; 

divisão dos alunos em grupos, 

para realizar a leitura do 

texto; roda de conversa sobre 

os principais aspectos do 

texto; encerramento da 

conversa com a construção de 

mapas conceituais pelos 

alunos. 

Aula 5: Debate sobre os 

resultados do Repórter por 

um dia.  

Tempo: 60 minutos                      

Data: 24/10/2018 

Apresentar aos alunos, em 

forma de cartaz, os resultados 

obtidos através da análise das 

entrevistas feitas com 

moradores de seus bairros. 

Discussão sobre os problemas 

encontrados nos bairros dos 

alunos.   

Cartaz de papel, frases 

retiradas das entrevistas 

foram impressas para a 

montagem do cartaz pelos 

alunos. Discussão sobre o 

cartaz.    

Quadro 5.1 Atividades executadas com os alunos no CIEP Henfil. 

No quadro abaixo (quadro 5.2) estão discriminadas, de maneira sucinta, as 

atividades realizadas com os alunos do Ensino Fundamental II, o número de alunos 

participantes e os materiais obtidos a cada atividade, que foram analisados 

posteriormente. Cada atividade será detalhada no próximo tópico, visando descrever 

com mais clareza cada uma delas.  

 

ATIVIDADES 

NÚMERO DE ALUNOS 

PARTICIPANTES MATERIAL 

PRODUZIDO 

NÚMERO DE 

TRABALHOS 

ANALISADOS 
Turma 1 Turma 2 

1. Questionário 18 26 Respostas 44 

2. Oficina "O que 

tem no Ambiente?" 
28 29 Cartaz 10 

3. Repórter por um 

dia  
9 18 Entrevistas 27 

4. Roda de conversa 

“A importância das 

florestas” 

24 29 Mapa Conceitual  52 

5. Debate sobre 

resultados do 

Repórter por um dia 

27 28 Cartaz 2 

Quadro 5.2 Número de alunos participantes e materiais produzidos no EF II. 
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5.2.1 Conhecendo os alunos: aplicação do questionário 

 

 Inicialmente foi aplicado um questionário direcionado aos alunos da escola, com 

perguntas abertas e fechadas (Apêndice) para conhecer as peculiaridades do bairro de 

origem desses alunos e sua percepção acerca das questões ambientais que os envolvem. 

O questionário apresenta seis questões que pretendem também levantar as informações 

que os alunos dispõem sobre a UC localizada próximo à sua escola (O PNMT).  

 Acerca da utilização de questionários em pesquisas, Gil (2008) explica que o 

questionário é um método de análise formado por perguntas dirigidas a um determinado 

público visando conseguir informações diversas (sentimentos, valores, crenças, 

comportamentos etc.). Esses questionários são normalmente entregues por escrito aos 

indivíduos dos quais se pretende obter a resposta. Ainda segundo o autor, a elaboração 

de um questionário se resume em transmitir o que se pretende realizar em uma 

determinada pesquisa às perguntas, cujas respostas fornecerão os dados necessários para 

verificar hipóteses levantadas por uma determinada pesquisa ou retratar as 

peculiaridades de um determinado grupo que está sendo pesquisado. Faz-se necessário 

considerar que a criação de questionários é uma técnica e necessita de algumas 

precauções, como confirmar se é realmente eficiente para analisar os objetivos a que se 

propõem, delimitar como serão as questões e quantas delas são necessárias, chamar a 

atenção para alguns pontos relevantes na criação de questionários e a realização de um 

teste prévio do questionário em questão. Abaixo, tem-se o quadro 5.3 com as perguntas 

do questionário e o respectivo objetivo que se deseja alcançar com cada uma delas.  

 

QUESTÃO OBJETIVO 

Idade: 
Identificar a faixa etária dos alunos do 7º ano, 

e se isso interfere no conteúdo das respostas.  

Sexo: ( ) feminino    ( ) masculino 
Identificar se existe maior número de meninos 

ou meninas nas turmas de 7º ano.  

Bairro onde mora: Identificar possíveis áreas carentes e rurais.  

Local de origem (outro bairro, cidade ou 

estado): 

Identificar se o local de origem influencia nos 

seus pontos de vista atuais.  
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1. O que é Ambiente para você? Explique.  

Identificar se os alunos conseguem definir 

esse conceito, percebendo a conexão entre a 

natureza e o meio onde vivem. 

2. No bairro onde você mora, existem rios e 

florestas próximos? Como eles são? 

Verificar se os alunos observam o meio onde 

vivem e identificam nele características 

naturais e se observam a degradação 

ambiental.  

3. Você tem contato com a natureza perto de 

onde mora? Dê exemplos desse contato. 

Verificar se os alunos têm contato direto com 

o ambiente natural e como se dá esse contato. 

4. Você observa animais diferentes no seu 

bairro? Dê exemplos.  

Verificar se os alunos estão próximos de 

animais silvestres, sobretudo aqueles 

relacionados à transmissão de doenças para os 

seres humanos. 

5. Você acha bom ter rios e florestas próximo 

ao local onde você mora? Por quê? 

Identificar a opinião dos alunos sobre a 

proximidade das áreas naturais e os espaços 

urbanos.  

6. Você já ouviu falar em algum Parque 

Nacional, Estadual ou Municipal? Qual? 

Verificar se os alunos conhecem essas 

expressões e se as associam à algum local 

próximo ao seu bairro (Ex: Parque Natural 

Municipal da Taquara). 

Quadro 5.3 Perguntas do questionário direcionado aos alunos e seus objetivos. 

 

5.2.2 Roda de conversa: “a importância das florestas”  

 Na segunda aula, a atividade pedagógica desenvolvida com os alunos foi uma 

roda de conversa e leitura do texto “Florestas: conservação em ação!” retirado da revista 

de DC Ciência Hoje das Crianças (Anexo 6). Para essa atividade, os alunos foram 

divididos em até sete grupos com quatro alunos cada e cada grupo recebeu uma cópia 

com quatro páginas da matéria da revista. O texto escolhido para essa atividade aborda a 

importância da conservação das florestas e sua relação com os mananciais de água doce, 

com o clima, com a poluição dentre outros. O texto trata de outros benefícios fornecidos 

pelas florestas aos seres humanos, como a extração de madeira, por exemplo, que 

mesmo com a existência de leis que regulamentam sua extração, esta é feita muitas 

vezes de maneira ilegal e destrói as florestas. A matéria da revista termina com dez 

dicas para conservar as florestas, que podem ser adotadas por todos os indivíduos, são 

elas: cumprir a lei; ser um observador da fauna e da flora; plantar uma árvore; não jogar 

lixo na natureza; manter boas relações com plantas e animais; evitar queimadas; 

denunciar desmatamento ilegal; denunciar a caça e o tráfico de animais silvestres; não 
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comprar produtos ilegais; falar com os amigos e familiares sobre a importância das 

florestas.  

 Os alunos foram instruídos a lerem apenas uma página, ficando cada aluno 

responsável pela explicação do trecho lido para seus colegas do grupo. Após a leitura os 

alunos escolheram seis palavras extraídas do texto, para a posterior construção dos 

mapas conceituais. Feita a escolha das palavras, cada membro do grupo explicou para 

seus colegas do que se tratava o trecho lido do texto. Após a explicação para os 

membros do grupo, foi realizada uma discussão com os alunos sobre o tema do texto, 

buscando levantar os pontos mais importantes destacados por eles relacionados à 

importância das florestas para todos. Durante essa discussão, os alunos foram 

questionados sobre o que seria uma UC e se os mesmos conheciam alguma que 

estivesse localizada em seu bairro. Foi explicado aos alunos o que são os mapas 

conceituais, para que servem e como construí-los, através de exemplos de mapas 

construídos com base na discussão feita em sala de aula, e também com a participação 

de alguns alunos na construção de mapas conceituais no quadro branco. Essa atividade 

foi encerrada com a alusão às UC próximas ao bairro dos alunos e como elas beneficiam 

a região.  

 A escolha do texto já mencionado para essa atividade se deu devido à relevância 

da matéria publicada para a pesquisa aqui descrita e também por ser encontrado em uma 

revista conceituada na área de DC, que é a Ciência Hoje das Crianças. Essa revista teve 

seu primeiro número lançado em 1986, sendo publicada a cada mês regularmente por 

mais de 15 anos e visa incentivar o público infanto-juvenil (entre sete e quatorze anos 

de idade) a se interessarem por assuntos relativos aos fenômenos naturais e suas 

características. As matérias veiculadas geralmente são elaboradas por professores que 

fazem parte do meio científico e pesquisadores brasileiros (SILVA; PIMENTEL; 

TERRAZZAN, 2011).  

 Acerca da construção de mapas conceituais, a mesma é considerada uma 

alternativa para a representação de um conhecimento. Estes mapas podem ser utilizados 

em diversas situações em sala de aula, tanto para apresentar um determinado conteúdo, 

quanto para sintetiza-lo (GAVA et al, 2010). De acordo com Moreira (1997, apud 

Novak e Gowin, 1984) os mapas conceituais foram criados por Novak e Gowin são um 

instrumento para realizar a teoria da aprendizagem significativa de Ausubel. Ainda 



49 
 

segundo o autor, são “apenas diagramas indicando relações entre conceitos, ou entre 

palavras que usamos para representar conceitos”, constituindo esquemas que 

apresentam relação em suas conexões.  

  

5.2.3 Visão dos alunos sobre Ambiente na oficina “o que tem no Ambiente?” 

 A oficina “O que tem no Ambiente?” pretendeu conhecer a visão sobre 

Ambiente dos alunos do 7° ano da já referida escola. Os alunos foram primeiramente 

divididos em cinco grupos de seis alunos cada (com exceção de um ou dois grupos com 

cinco alunos em cada turma), e mesas e cadeiras foram dispostas para facilitar a 

interação dos membros do grupo. Após a divisão foi explicado o tema da oficina e que 

os alunos receberiam uma cartolina colorida, cola e imagens recortadas de revistas 

diversas com temas variados: pessoas, animais, cachoeiras, objetos, florestas etc.  

 Cada grupo recebeu até seis imagens e deveria escolher qual (is) delas continha 

algo/alguém que fazia parte do Ambiente. Foi explicado que os alunos deveriam colocar 

apenas as imagens que, de acordo com a opinião do grupo, apresentavam algo que 

pertencia ao Ambiente e aquilo que não fizesse parte do Ambiente deveria ficar á parte. 

Ao final da atividade de colagem das imagens, cada grupo foi convidado a apresentar o 

cartaz construído com as figuras e explicar o porquê da escolha das mesmas e quais 

imagens haviam deixado de colar no cartaz. Ao final de cada apresentação e com base 

nas explicações dadas pelos alunos, construí mapas conceituais no quadro branco com 

os principais conceitos levantados pelos alunos. 

5.2.4 Investigando a própria realidade: “repórter por um dia” 

 Na atividade "repórter por um dia", objetivou-se motivar os alunos a 

descobrirem as características do bairro onde vivem, para comparar a situação atual 

desses locais com acontecimentos e situações do passado, através da realização de 

entrevistas com moradores do bairro. Para essa atividade foi entregue aos alunos uma 

folha com cinco questões (Apêndice 2) para direcioná-los durante e entrevista, são elas: 

1) há quanto tempo você mora nesse bairro? 2) Quais as diferenças você percebe nele 

hoje? 3) Quais as melhorias que aconteceram no bairro onde você mora? 4) Quais são 

os problemas que você observa no seu bairro? 5) Como você acha que esses problemas 
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podem ser resolvidos? Os alunos tiveram que entrevistar pelo menos um familiar, 

vizinho ou amigo que residisse em seu bairro há mais de dez anos e que conhecesse um 

pouco sobre o passado da região. Junto com as questões para a entrevista foi também 

uma folha de papel A4, para os alunos escreverem as respostas dadas pelos 

entrevistados. Essas respostas foram recolhidas quatro dias depois, nas turmas de 7º 

ano. Os alunos não participaram da análise dessas entrevistas, que foi feita por mim 

através da construção de categorias (FONTOURA, 2011), como na análise dos 

questionários.   

A atividade supracitada gerou também um debate, que buscou mostrar aos 

alunos os resultados das entrevistas que realizaram com parentes e vizinhos, de modo a 

promover uma análise crítica por eles mesmos dos fatos mencionados por seus 

entrevistados. Essa atividade será detalhada no próximo tópico.  

5.2.5 Investigar dá resultados: debate sobre “repórter por um dia” 

 O debate teve como motivação um cartaz feito com papel pardo (figura 5.1) 

colado no quadro com as categorias (escritas à mão no cartaz): melhorias, problemas e 

como resolver. Além do cartaz, foram distribuídas aos alunos palavras ou frases 

impressas e recortadas, oriundas da análise das entrevistas, (figura 5.2) para iniciar a 

discussão, onde o aluno que recebia uma palavra/frase (como por exemplo, falta d’água) 

deveria dizê-la em voz alta e mostrar em que categoria no cartaz ela deveria se encaixar 

e porquê. Os alunos foram motivados a debater sobre as palavras impressas que 

receberam e após as discussões, o aluno colava no cartaz a palavra, junto à categoria 

que tivesse relação com a palavra/frase em questão. Ao final, com todas as palavras em 

suas categorias, os alunos foram questionados sobre quais questões vistas no cartaz 

tinham relação com as questões ambientais e daí promoveu-se uma nova discussão mais 

ampla sobre o Ambiente.  
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Figura 5.1 Cartaz feito para a atividade discussão dos                                                    

resultados do "Repórter por um dia". 

         
Figura 5.2 Palavras impressas para a atividade discussão dos                                                    

resultados do "Repórter por um dia". 

  

A interpretação dos dados coletados com a aplicação do questionário e dos 

mapas conceituais foi realizada com base na tematização proposta por Fontoura (2011), 

que agrupa os dados em categorias. A própria escolha e organização das atividades 

realizadas buscaram embasar-se nos referenciais da EAC e da HA, através de debates 

que contemplassem os diversos aspectos da questão ambiental (econômico e social etc.). 
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Também a análise dos cartazes criados pelos alunos foi executada com base nas leituras 

feitas sobre EAC, cujos principais referenciais aqui adotados são: Layrargues (2001; 

2012), Tozzoni-Reis (2006) e Trein (2012) e também com base no referencial da HA, 

principalmente de Leff (2005).  Essa análise busca identificar possíveis aproximações 

entre a concepção de Ambiente e sua complexidade apresentada por esses autores e a 

percepção dos alunos do 7º ano a respeito dessa complexidade relacionada às questões 

ambientais encontradas em seu bairro.  Através das leituras supracitadas, é possível 

explorar a visão de Ambiente dos indivíduos e de como estes se relacionam com a 

natureza.  

Para que essa pesquisa fosse devidamente respaldada pelo Comitê de Ética do 

IFRJ, foram enviados os documentos necessários ao mesmo e tanto os alunos quanto 

seus responsáveis assinaram os termos de consentimento que receberam o aval do 

referido Comitê (ANEXO E).  

5.3 CONSTRUÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL  

 O produto educacional é fruto da organização das atividades aqui descritas em 

uma SD, que foi confeccionada no programa powerpoint e organizada no formato de 

livreto.  Para Zabala (1998, apud Souza, 2009), SD é “um conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, 

que tem um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos”. 

Assim, as cinco atividades descritas foram divididas em aulas e foram organizadas de 

modo que outros docentes possam utilizar e trabalhar essas atividades com seus alunos. 

A SD apresenta as atividades passo a passo, e antes de explicar cada uma, foi feito um 

capítulo de dicas para o professor, com os materiais que devem ser utilizados e com 

possíveis referenciais que podem ajudar os docentes a se interar melhor dos assuntos 

trabalhados em cada aula. Em cada aula foram utilizados exemplos no formato de 

imagens dos itens produzidos nessa pesquisa (cartazes, questionário, roteiro de 

entrevistas etc.), para direcionar durante as atividades. Para a confecção da capa da SD 

foi utilizada uma fotografia retirada no PNMT e outra encontrada a partir de uma busca 

na internet. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Nesse tópico serão apresentados os resultados obtidos a partir da realização das 

atividades citadas no percurso metodológico, à luz dos referenciais teóricos utilizados 

como base nessa dissertação. Foram adicionadas aqui algumas informações 

consideradas relevantes para a discussão dos resultados, como a palestra ministrada aos 

docentes do CIEP HENFIL1 após a análise inicial dos dados obtidos. Os dados deste 

tópico foram publicados parcialmente no formato de artigo na revista Ciência & Ensino 

(DIAS e VELLOSO, 2019).  

6.1 ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS A PARTIR DO QUESTIONÁRIO 

 Ao todo, 44 alunos das duas turmas de 7º ano (manhã e tarde) responderam ao 

questionário. Esses questionários foram analisados segundo a tematização proposta por 

Fontoura (2011). Nessa análise, os dados obtidos são dispostos em categorias, como nos 

gráficos que seguem. O gráfico 6.1 é referente as idades dos alunos do 7º ano. É 

possível perceber que a maioria dos alunos tem entre 12 e 14 anos de idade, com apenas 

cinco alunos com 15 e 16 anos.  

 

19

12

7

3
2

Idades

12 anos

13 anos

14 anos

15 anos

16 anos 
Gráfico 6.1 Idades dos alunos do 7º ano do CIEP HENFIL 

 
1 Palestra proferida no dia 06 de junho de 2019 para o Grupo de Estudo de Professores do CIEP Henfil, 
com fins de compartilhar os resultados das atividades desenvolvidas com os alunos do 7º ano. 
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O gráfico 6.2 apresenta os bairros onde os alunos residem, sendo a grande 

maioria deles do bairro de Parque Paulista (33 alunos), o mesmo da escola em questão. 

Esse bairro fica bem próximo a REBIO do Parque Equitativa.   

Gráfico 6.2 Bairros onde os alunos residem. 

 

É possível notar que, mesmo que a escola onde estudem esteja próxima a 

REBIO, os alunos não reconhecem esse local como uma área protegida. Durante uma 

palestra realizada no CIEP HENFIL, para apresentar os dados obtidos nessa pesquisa 

aos demais professores da escola, um dos docentes afirmou que os alunos (não só 

daquela instituição de ensino, mas de diversas outras instituições), não conhecem nem 

mesmo o bairro onde moram. Esse docente explicou que os alunos vivem em suas 

“ilhas”, e que muitas vezes não visitam outras cidades, nem mesmo outros bairros, 

desconhecendo as características do local onde vivem. 

 Além do bairro onde os alunos moram, o questionário pretendeu identificar se 

algum aluno vinha de um local diferente (cidade ou estado), para melhor compreender a 

visão que esses alunos têm sobre o Ambiente e se eles sofrem influência da percepção 

de outros locais. No gráfico 6.3 tem-se os bairros de origem de alguns alunos.  

 

33
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Parque Paulista

Nova Campinas

Chácara Arcampo
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17

16

11

3 1

Bairro de origem

Nenhum

Cidade do Rio de Janeiro

Duque de Caxias

Região Nordeste

Vila Kennedy

 Gráfico 6.3 Bairro de origem dos alunos do 7º ano. 
 

A grande maioria afirmou vir de algum bairro da Cidade do Rio de Janeiro, e 

outros relataram vir de bairros dentro do Município de Caxias. Embora em número 

menor (apenas três alunos), relatou vir de cidades do Nordeste do país, o que pode 

implicar em uma vivência com questões ambientais diferente dos alunos nascidos e 

criados no estado do RJ. A categoria "nenhum" englobou o número de alunos que não 

mencionou nenhum bairro de origem, o que indica que esses alunos residem no mesmo 

bairro desde que nasceram.  

Na questão 1, sobre o que seria o Ambiente na visão do próprio aluno (Gráfico 

6.4), a maioria deles respondeu que Ambiente é o local onde vivemos (19), seguido por 

respostas que relacionam Ambiente unicamente à natureza (7). Alguns alunos não 

responderam a essa questão (5) ou relacionaram Ambiente a algo bonito (4) e que 

proporciona algum bem estar (5). Ainda foram observadas respostas que afirmavam que 

o Ambiente é a natureza e a cidade (4), que é tudo que nos rodeia (3) e que seria um 

lugar que necessita de cuidados (3). Através dessas respostas, nota-se uma proximidade 

entre a visão de alguns alunos e a proposta tanto da EAC quanto da HA, que relaciona o 

Ambiente ao domínio dos seres humanos e os insere dentro da complexidade que 

envolve o Ambiente.   
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19

75

5

4

4

3
3

1. Na sua opinião, o que é Ambiente? Explique

Local onde vivemos

Natureza

Bem estar

Não respondeu

Beleza

Natureza + Cidade

Tudo que nos rodeia

Lugar para cuidar

      Gráfico 6.4 Questão 1 "Na sua opinião, o que é Ambiente?" 

 

Logo, é possível afirmar que a maioria dos alunos aproximou-se do conceito de 

Ambiente de Leff (2005), que considera que o termo Ambiente e sua história vão além 

do conceito de Ecologia e apresentam uma complexidade muito maior. As categorias 

"local onde vivemos", "tudo que nos rodeia" e "natureza + cidade" sugerem uma ideia 

ampla de Ambiente, onde são consideradas as características urbanas e as naturais.  No 

entanto, é comum perceber que os alunos associam o conceito de Ambiente apenas à 

natureza (parte ecológica), descartando a presença e as criações humanas. As respostas 

dadas a essa questão que atentam apenas ao aspecto ecológico do Ambiente (como nas 

categorias "natureza", "lugar para cuidar", "beleza" e "bem-estar") apontam para uma 

visão que entende os ambientes naturais como bonitos, agradáveis e limpos, diferentes 

dos centros urbanos que são repletos de lixo e poluição de diversos tipos.  Um dos 

alunos afirmou que Ambiente é "aquilo que faz a gente se sentir bem", completando que 

locais com lixo causam grande incômodo, o que indica que no Ambiente não existe lixo 

ou que onde existe lixo não pode ser considerado Ambiente.   
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2. No bairro onde você mora, existem rios e 
florestas próximos? Como eles são?

Rios poluídos

Outros

Floresta Bonita

Floresta poluída

Monte do Azeite

Árvores

Feios

Mato

Sem floresta

Enchente

 
Gráfico 6.5 Questão 2 "No bairro onde você mora, existem rios e florestas próximos? 

Como eles são?" 

 

Na questão 2 , que perguntava sobre a possível existência de rios e florestas nos 

bairros dos alunos e como eles seriam (Gráfico 6.5), 33 alunos responderam 

positivamente a essa questão e 11 deles afirmaram não ter rios e florestas próximos ao 

local onde vivem. Dos alunos que responderam afirmativamente a essa questão (33), a 

grande maioria deles (29) afirmou que os rios que existem perto de onde moram são 

sujos, chegando a compará-los a um "valão", afirmando que "não são rios, são valões". 

Alguns alunos mencionaram a presença de árvores e afirmaram que as florestas são 

bonitas. Poucos alunos afirmaram que as florestas próximas a sua residência também 

são poluídas. Uma categoria que chamou a atenção, embora com número reduzido de 

respostas, foi a "Monte do Azeite". Essa categoria foi criada porque alguns dos alunos 

caracterizaram a floresta encontrada em seu bairro como Monte do Azeite, que é o 

nome pelo qual alguns moradores conhecem a REBIO do Parque Equitativa. Como 

mencionado anteriormente, o local que há anos vem sendo utilizado pela população para 

atividades religiosas (por membros de igrejas protestantes), mesmo tendo uma placa na 

entrada explicando sua origem, é totalmente desconhecido pelos moradores da área 

como um local de proteção ambiental. Isso aponta para a falta de conhecimento da 

população sobre questões ambientais, que ignora as restrições de uma UC e desconhece 
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os danos que sua presença, sem as devidas precauções, pode causar a esse local. Isso 

reforça a fala de um dos docentes da escola que afirma que os alunos vivem em ilhas, e 

não conhecem a fundo nem mesmo o local onde residem. Ainda aludindo à fala do 

professor, isso pode acontecer por diversos motivos, seja pela falta de segurança nos 

bairros que inviabiliza o trânsito em certos locais, pela ausência de atrativos e locais 

para se divertir nos bairros mais próximos, ou até mesmo por dificuldades financeiras. 

Isso faz com que os indivíduos fiquem restritos ao âmbito familiar local.  

 É importante salientar que, mesmo que o crescimento da preocupação social 

acerca das questões ambientais ao longo dos anos e de como proteger os espaços 

naturais tenha auxiliado no aumento dos mecanismos (como a criação de leis, por 

exemplo) utilizados para resguardar o uso de áreas protegidas, isso não garantiu a 

efetividade dessa proteção. Pode-se dizer que essa questão foi, até certo ponto, 

ponderada a partir da criação, no ano 2000, do Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação da Natureza (SNUC) (MEDEIROS, 2006), mas como visto no relato sobre 

a REBIO do Parque Equitativa, algumas leis não salvaguardam os ambientes naturais, 

sobretudo quando desconhecidas ou ignoradas pela população local e sem a fiscalização 

por parte do poder público. 

Desse modo, a criação de áreas protegidas deve ser acompanhada da divulgação 

de suas características para a população do entorno e também nas instituições de ensino, 

para que as pessoas conheçam a relevância do local que se deseja proteger e 

compreendam a relação que existe entre as áreas protegidas e as pessoas.  
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3. Você tem contato com a natureza perto de 
onde mora? Dê exemplos desse contato

Não

Sim

 
Gráfico 6.6 Questão 3 "Você tem algum contato com a natureza perto de onde mora? 

Dê exemplos desse contato" 

 

 Na questão 3 (Gráfico 6.6), sobre as características do possível contato que os 

alunos têm com a natureza onde vivem,  24 deles afirmaram não ter contato com a 

natureza, e 20 alunos disseram ter algum tipo de contato.   

Já no gráfico 6.7, é possível observar os exemplos dados pelos alunos que 

afirmaram ter algum tipo de contato com a natureza. Os exemplos mais encontrados 

estão relacionados à árvores/plantas (13), e o que os alunos chamam de "mato" (6). 

Alguns alunos ainda relataram a grande quantidade de mosquitos e outros animais no 

local onde vivem e caracterizam como contato com a natureza.  
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Gráfico 6.7 Exemplos do contato com a natureza 

 

Analisando a categoria “mato”, é comum ouvir de algumas pessoas que um local 

com determinadas espécies vegetais não passa de um terreno/local com mato, e que este 

local geralmente não serve para nada. A vegetação que caracteriza o que chamam de 

mato geralmente é formada por espécies de porte arbustivo e herbáceo, ou até mesmo 

pode ser formada basicamente por gramíneas e poucas árvores. No entanto, mesmo 

áreas com árvores de grande porte próximas ao meio urbano podem não apresentar 

utilidade para grande parcela da população, levando à ideia erronia de que esses locais 

não estão sendo devidamente utilizados ou que podem favorecer o aparecimento de 

insetos e outros organismos transmissores de doenças aos humanos.  

Pensando nesse aspecto, não é difícil acreditar que mesmo áreas com densas 

florestas possam ser vistas como “mato” por pessoas acostumadas a viver em áreas 

urbanas. Em um estudo realizado por Mette, Silva e Tomio (2010), as autoras 

analisaram a percepção sobre o Ambiente de alunos do 5º ano do EF através de 

atividades de EA, dentre elas a utilização de uma trilha interpretativa em um fragmento 

de Mata Atlântica próximo a escola dos alunos em questão. Um dos resultados obtidos 

apontou que os alunos compreendem o fragmento de Mata Atlântica que cerca sua 

escola e o município onde vivem como “mato”, desconhecendo a relevância desse local. 

As autoras explicam que isso acontece devido “ao fato de que o contato dos estudantes 

com este bioma, de forma geral, não é de modo qualificado com devido 
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acompanhamento de atividades orientadas para EA” (METTE, SILVA e TOMIO, 2010; 

p.118).  

 Quando os dados do gráfico 6.7 foram apresentados aos docentes da escola, 

durante a já referida palestra, outro docente comentou acerca da construção da fábrica 

da Coca-cola Andina, no bairro da Taquara, que “para as pessoas parece que havia um 

terreno cheio de mato, que não servia para nada e vieram e construíram uma fábrica lá”. 

A parte grifada tenta ao máximo reproduzir a fala do docente sobre o fato de 

construírem uma fábrica nos limites de uma área protegida, que sofreu desmatamento e 

a população não se mostrar contrária a isso. Isso demonstra que os indivíduos, mesmo 

os que residem próximo às UC não conhecem sua relevância e nem o que significa para 

os próprios moradores do bairro que essa área protegida deixe de existir.  

 

 Gráfico 6.8 Questão 4 "Você observa animais diferentes no seu bairro? Dê exemplos." 

  

Na questão 4, sobre se os alunos observam animais diferentes em seu bairro 

(gráfico 6.8), esperava-se que os alunos apontassem para a presença de animais 

silvestres no local onde residem. Embora 26 alunos afirmassem observar animais 

diferentes onde vivem, 17 deles elencaram apenas animais domésticos (como cães, 

gatos, cavalos etc.). Essa questão buscou perceber também o grau de interação dos 

alunos com animais silvestres, e se os mesmos estão próximos de suas residências. 
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Desses alunos, 4 afirmaram observar micos (macacos) em seu bairro e outros alunos 

afirmaram terem visto também cobras, capivaras e garças, comumente encontradas na 

beira dos rios e também morcegos.  

 Na questão 5 (gráfico 6.9), que buscou saber a opinião dos alunos sobre a 

presença de rios e florestas próximos ao local onde residem, 25 alunos responderam que 

sim e 17 responderam negativamente para essa questão. A análise dos questionários 

mostrou que dois dos alunos problematizaram essa questão, respondendo sim e não, 

afirmando que gostariam de ter rios e florestas próximos por serem bonitos ou por lazer, 

mas que se preocupam com a proximidade com animais (silvestres) e também com o 

risco de enchentes.  

 
 

 
Gráfico 6.9 " Você acha bom ter rios e florestas próximos ao local onde você mora? Por 

que?" Respostas positivas 

O gráfico 6.9 apresenta as categorias criadas com as afirmações positivas dadas 

pelos alunos nessa questão. As respostas dos alunos (15) apontam que seria bom, pois é 

importante ter contato com a natureza e também para a realização de atividades 

recreativas. Alguns alunos relacionaram a proximidade com rios e florestas ao bem estar 

que eles podem proporcionar. Em um estudo realizado com 166 visitantes de duas áreas 

protegidas no Canadá, Lemieux et al (2012) avaliaram a percepção desses visitantes 

com relação aos benefícios da visitação para a saúde e bem estar humanos, e 
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constataram que a maioria deles elenca como motivações mais importantes para a 

visitação as relacionadas ao bem estar psicológico/emocional (momento para relaxar, 

descanso mental, silêncio etc.) e ao bem estar social (oportunidade de aumentar as 

relações sociais e vínculos com familiares e amigos). Alguns visitantes atribuíram 

importância aos aspectos culturais e ambientais da visitação a áreas protegidas, bem 

como ao auxílio no desenvolvimento infantil. Esses resultados apontam para a 

percepção de que as áreas protegidas são importantes para a saúde humana, mesmo sem 

que se faça uso de seus “recursos” diretamente.   

9

5

4

5. Você acha bom ter rios e florestas próximos ao 
local onde você mora? Por que? (Não)

Preocupação ambiental 

Enchente

Proliferação de mosquitos

 
Gráfico 6.10 Questão 5 "Você acha bom ter rios e florestas próximos ao local onde você 

mora? Por que?" Respostas negativas 

 

No gráfico 6.10, é possível observar as respostas negativas dadas para a questão 

cinco, como: preocupação ambiental, isto é, que as pessoas possam poluir áreas de 

florestas próximas ao meio urbano; enchentes e a grande quantidade de mosquitos, que 

podem transmitir doenças. Dias (2018), em seu trabalho sobre visitas mediadas ao 

PARNA Tijuca com alunos da educação básica, constatou que quase todos os alunos 

participantes dessa atividade (392 de um total de 403) acreditam ser importante que as 

pessoas tenham contato com a natureza. No referido estudo, os alunos que disseram não 

achar importante que as pessoas tenham contato com a natureza (11 de um total de 403) 

justificaram sua resposta afirmando que as pessoas podem machucar algum animal ou 

destruir/estragar a natureza. Na pesquisa supracitada e nos resultados encontrados na 
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questão 5, na categoria “preocupação ambiental” (gráfico 6.10), nota-se que alguns 

alunos preferem que os ambientes naturais sejam privados do contato humano, para que 

esse contato não seja prejudicial à natureza.  

 Essa visão de alguns dos alunos se assemelha a uma visão preservacionista da 

natureza. Emergiram, no século XX, diversas formas de se pensar sobre as questões 

ecológicas que auxiliaram no modo de enxergar os ambientes naturais, dentre elas estão 

tendências como o conservacionismo e o preservacionismo, ambas inclusas na visão 

dita biocêntrica. Para o pensamento preservacionista era importante que se cuidasse 

integralmente das áreas naturais, e essa tendência impulsionou a criação dos parques 

nacionais, como o Parque Nacional de Yellowstone em 1872, nos Estados Unidos. Já os 

adeptos ao pensamento conservacionista, além de lutar pela proibição da caça a animais 

silvestres e selvagens, buscavam proteger os ambientes naturais de modo integral, 

considerando suas características e os seres que neles habitam. Mas para os 

conservacionistas existia algo mais nas questões ecológicas: essa tendência acreditava 

ser importante olhar para os trabalhadores. É possível afirmar que a principal 

divergência entre as duas tendências está no fato de que o preservacionismo elenca 

como ponto mais importante a criação de áreas naturais que devem ser protegidas, e já o 

conservacionismo considera relevante pensar na relação que os seres humanos têm com 

o ambiente (JATOBÁ, CIDADE e VARGAS, 2009).  

Sobre a categoria “enchentes”, é possível observar que algumas residências nos 

bairros da região não dispõem de saneamento básico e, consequentemente, escoamento 

de água adequados, que deveriam ser fornecidos pelo poder público. Em algumas 

residências localizadas próximas aos rios, nota-se que a rede de esgoto é formada por 

um cano voltado diretamente para o rio. Em dias de chuva, os rios transbordam devido à 

presença de lixo encontrado no mesmo (dentre outros fatores). A água da chuva adentra 

as casas dos moradores desses bairros e alaga as ruas, causando destruição e 

favorecendo o aparecimento de doenças. Embora a tendência de algumas pessoas seja 

acreditar que as enchentes são puramente “culpa” da natureza, é preciso atentar para o 

fato de que muitos bairros não sofrem a devida manutenção pelo poder público (como 

pavimento de vias, saneamento básico, redes de escoamento da água da chuva, 

iluminação pública etc.), e isso potencializa uma visão negativa sobre a ação dos 

fenômenos naturais (como chuvas e ventos). 
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 Na questão 6 (gráfico 6.11), que perguntou se os alunos conheciam algum 

Parque, 25 dos 44 alunos afirmaram nunca terem ouvido falar de Parques Nacionais, 

Municipais ou Estaduais. Essa questão pretendeu investigar se os alunos conheciam as 

UC localizadas próximo ao seu bairro, mas os alunos parecem desconhecer esses locais 

como áreas protegidas.  

                                                                                                                                             

 Gráfico 6.11 Questão 6 "Você já ouviu falar em algum Parque Nacional, Estadual ou 

Municipal? Qual?" 

 

 O gráfico 6.12 apresenta alguns exemplos de nomes de Parques elencados pelos 

alunos que responderam positivamente a essa questão. Durante a apresentação dos 

objetivos do projeto aos alunos do 7° ano, foram feitas algumas perguntas como, por 

exemplo, se eles já haviam visitado o PNMT. Os alunos afirmaram que não conheciam 

esse local, mas quando perguntados se já frequentaram a cachoeira da Taquara, 

praticamente todos os alunos disseram conhecer o local. Essa cachoeira é localizada 

dentro do PNMT. Foi mencionado também o PARNA Tijuca. Esse momento na 

apresentação pode ter influenciado o resultado dessa questão.  
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 Gráfico 6.12 Questão 6 "Você já ouviu falar em algum Parque Nacional, Estadual ou  

Municipal? Qual?" Exemplos dados pelos alunos. 

 

 No tópico seguinte serão apresentados os resultados obtidos a partir da atividade 

“o que tem no Ambiente?”.   

6.2 ANÁLISE DOS DADOS DA OFICINA “O QUE TEM NO AMBIENTE?”  

 Acerca da oficina “O que tem no Ambiente?”, pretendeu-se promover uma 

atividade em que os alunos pudessem interagir com seus colegas e apresentar suas 

opiniões sobre o tema proposto. Como a oficina foi realizada com as duas turmas de 7° 

ano do turno da manhã e da tarde (assim que como as demais atividades realizadas), o 

total de grupos formados foi de 10, cinco grupos por turma. Foram selecionados quatro 

cartazes, que serão apresentados nesse capítulo, para exemplificar a visão dos grupos 

durante essa atividade. A maioria dos alunos das duas turmas de 7º se mostrou tímida no 

momento das apresentações, delegando a um ou dois membros do grupo a tarefa de 

explicar o porquê de sua escolha.  As imagens dos cartazes foram classificadas em 

turma 01 e turma 02, separando de acordo com cada turma do 7º ano.  
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                   Figura 6.1 Cartaz 1, confeccionado por alunos da turma 01. 

 

Na figura 6.1 observa-se cartaz 1, confecccionado pela turma 01, durante a 

referida oficina. Nele encontra-se uma imagem com um grupo de pessoas e árvores ao 

fundo e outra com paisagem tipicamente rural. Embora  tivessem escolhido uma 

imagem com pessoas e outra com uma cerca construída por seres humanos, os membros 

do grupo afirmaram durante sua apresentação que escolheram aquelas figuras pela 

presença de árvores ao fundo. Isso reforça a visão observada na maioria dos resultados 

dos questionários, de que o Ambiente teria somente características de natureza. O grupo 

que confeccionou esse cartaz relatou que, dentre as imagens recebidas havia a de um 

bebê, e um dos integrantes afirmou que não utilizaram essa imagem no cartaz pois 

pensaram "o que um bebê tem a ver com o Ambiente?". Essa afirmação parece fazer 

sentido se o Ambiente for pensado unicamente em seu componente natural e não se 

considerar o ser humano como parte dele.  

 Em um estudo sobre a percepção de meio ambiente de alunos dos anos iniciais 

(1º e 5º anos), Garrido e Meirelles (2014) utilizando como recursos para coleta de dados 

entrevistas, desenhos e figuras, percebem que os alunos apresentam uma visão 

naturalista do ambiente, isto é, tendem a considerar elementos naturais (animais, plantas 

e fatores abióticos) como integrantes do ambiente, mas pouco associam o ser humano 

ao mesmo. As autoras citam alguns trabalhos sobre percepção do ambiente onde a visão 

naturalista aparece mais vezes.  
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 Já um levantamento sobre trabalhos acadêmicos acerca da concepção de 

ambiente realizado por Silva (2009) aponta para uma diversidade de públicos que são 

alvo dessas pesquisas (da educação básica até a graduação) e também uma gama de 

métodos de coleta de dados. No entanto, acerca dos resultados dessas pesquisas, a 

autora conclui que as visões de Ambiente predominantes são a naturalista (como 

apontado no estudo anterior) e a antropocêntrica. Esta segunda visão de Ambiente, de 

acordo com a autora, considera o homem fora da natureza, onde a mesma seria apenas 

fonte de recursos para sua sobrevivência. O resultado dessas pesquisas se assemelha aos 

mencionados nessa dissertação, onde a maioria dos alunos associa o Ambiente apenas à 

natureza e não menciona o ser humano como componente.  

De acordo com os PCN (BRASIL, 1997) é relevante que o estudo das chamadas 

Ciências Naturais auxilie o desenvolvimento de atitudes que considerem a conexão 

existente entre os seres humanos, o Ambiente e o conhecimento. Para esse documento, 

o tema transversal meio ambiente, relacionado às questões da EA, indica a urgência em 

reconstruir os laços existentes entre o homem e a natureza, de modo a desfazer-se da 

ideia ingênua de que o homem é superior à natureza, não fazendo parte da mesma. 

Como salienta Trein (2012), a relação que os indivíduos construíram com a natureza, de 

que seus “recursos” seriam infinitos e que deveriam ser explorados de todas as 

maneiras, levou os seres humanos a se afastar cada vez mais da mesma, embasados na 

ideia de estar construindo sua própria natureza, natureza esta composta por uma 

identidade social e cultural. Assim, os diversos modos pelos quais os seres humanos 

realizaram transformações na natureza através dos tempos, buscando suprir suas 

necessidades e otimizar seu próprio tempo, levaram as pessoas a se perceberem menos 

pertencentes à natureza e mais a cultura. 

 O cartaz 2 (Figura 6.2), feito por alunos da turma 01 se destacou nessa turma por 

apresentar  a imagem de uma pessoa que o grupo considerou como parte do Ambiente. 

Durante sua apresentação, esse grupo explicou que o Ambiente é composto pela 

natureza de modo geral (como os animais e plantas observados nas figuras do cartaz) e 

também por nós, seres humanos. A fala dos grupos mencionados se aproxima da visão 

de Ambiente vista nos textos sobre EAC e HA. Os PCN, ao abordar os objetivos para o 

ensino fundamental, apontam a necessidade de “que os alunos sejam capazes de 

perceberem-se integrantes, dependentes e agentes transformadores do ambiente, 
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identificando seus elementos e as interações entre eles, contribuindo ativamente para a 

melhoria do meio ambiente” (BRASIL, 1997, p.69). Para isso, o contato com a natureza 

se mostra importante. Atividades educativas que aproximem os alunos das UC, bem 

como a visitação a esses locais podem estabelecer esse contato, necessário para o 

conhecimento no contexto das questões socioambientais. 

                    Figura 6.2 Cartaz 2, confeccionado pelos alunos da turma 01. 

Alguns cartazes apresentavam figuras com pessoas ou criações humanas (como 

na figura 6.1), mas os alunos consideravam a imagem relevante apenas pela presença de 

componentes da natureza- como animais e plantas. Todos os cartazes confeccionados 

pelas duas turmas apresentavam alguns dos componentes da natureza, que os alunos 

comumente chamavam de “paisagens”. Isso pode estar associado à ideia de beleza e 

exuberância muitas vezes associada às florestas e seus componentes. De acordo com 

DORST, 1973 e NASH, 1982 ( apud DRUMMOND, FRANCO,OLIVEIRA, 2011), 

inicialmente, a proteção de áreas naturais estava interessada em preservar locais que 

apresentassem, dentre outros fatores, características naturais extraordinárias, como 

beleza, magnitude e singularidade, por exemplo. Ainda é possível encontrar nos 

objetivos do SNUC (BRASIL, 2011), a proteção de paisagens que apresentem belezas 

cênicas singulares. O termo “beleza cênica” é encontrado diversas vezes no documento 

supracitado, nos objetivos para a criação das diferentes categorias de UC (para rever as 

categorias, vide quadro 4.1).  Dessa forma, pode-se perceber que a conservação da 
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natureza também está relacionada às suas peculiaridades estéticas e que são amplamente 

apreciadas pelas pessoas, e não apenas à proteção dos “recursos” que são diretamente 

utilizados (como água e madeira, por exemplo).  

Em seu trabalho sobre a importância das UC, Hassler (2005) afirma que a 

proteção de áreas naturais além de salvaguardar espécies da fauna e da flora, apresenta 

diversas vantagens para os seres humanos. Proteger áreas naturais também significa 

cuidar dos recursos hídricos e conservar as belas paisagens encontradas nesses locais. 

Dias (2018) também observou em seus resultados que a justificativa para o que os 

alunos que visitaram o PARNA Tijuca mais gostaram baseou-se na beleza e 

exuberância do local, principalmente em relação a uma das cachoeiras encontradas no 

Parque. Entretanto, é preciso salientar que, mesmo dispondo de belas paisagens, as UC 

e outras áreas naturais não são perenes. Ao mencionar a idealização da natureza em seu 

livro sobre a HA no Brasil, Martinez (2006, p.29) afirma que essa idealização - que tem 

início no período colonial - foi que 

apresentou a natureza no Brasil como portadora de riquezas infinitas e 

inesgotáveis, dada a exuberância da vegetação, abundância da água, 

diversidade da fauna e da flora, fertilidade dos solos, entre outros aspectos.  

 

O autor discorre sobre uma das visões contraditórias nessa idealização, 

questionando sobre como é possível que uma nação com tantas riquezas naturais como 

o Brasil perpetua um panorama social manchado historicamente por desigualdades 

sociais e expropriação econômica (MARTINEZ, 2006). Parece que algumas pessoas 

acreditam que os ambientes naturais, por serem tão imponentes e encantadores, serão 

sempre desse jeito e mesmo com interferências humanas que afetem seu equilíbrio, eles 

permanecerão eternos.  

Na figura 6.3 tem-se o cartaz 3, feito por alunos da turma 02. O cartaz apresenta 

imagens de áreas naturais e um animal selvagem. Embora em uma das imagens apareça 

uma casa, a fala do grupo em questão não apontou a participação humana nesse 

Ambiente, tendo escolhido essa figura devido à presença de plantas ao redor da casa.   



71 
 

                      Figura 6.3 Cartaz 3, confeccionado por alunos da turma 02.  

 

Uma característica interessante foi observada durante a apresentação do grupo 

que confeccionou o cartaz 4 (Figura 6.4). O grupo escolheu imagens que continham 

elementos da natureza e também uma figura com pessoas e um veículo utilizado na 

coleta de lixo. O grupo afirmou que, para eles, o Ambiente é formado por "paisagens 

naturais", "árvores" e "limpeza". Ao explicar as imagens que escolheram, esse grupo 

destacou a imagem do caminhão de lixo afirmando que "aqui temos algumas pessoas e 

um caminhão de lixo, porque as pessoas poluem o ambiente". Ficou entendido que, de 

acordo com esse grupo, os seres humanos participam do Ambiente apenas de maneira 

negativa, causando poluição e degradação. Essa visão que considera o Ambiente como 

um lugar limpo e associa a presença humana no mesmo apenas a efeitos negativos, 

desconsidera o ser humano como integrante e transformador do Ambiente, conferindo 

ao mesmo a característica de poluidor e destruidor. O exposto acima se assemelha à 

macro-tendência conservadora da EA, assinalada por Layrargues e Cunha (2011), 

quando salientam a importância do aspecto afetivo em relação à natureza e também 

quando propõe a transformação do comportamento individual, essa última entendida na 

frase "... porque as pessoas poluem o Ambiente", como se não poluir fosse apenas dever 

das pessoas separadamente, sem considerar ações coletivas e mudanças promovidas por 

grandes indústrias.               
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Figura 6.4 Cartaz 4, confeccionado por alunos da turma 02. 

De modo geral, a maioria dos cartazes confeccionados pelos alunos (cinco deles) 

não considerou o ser humano como parte do Ambiente, utilizando como pertencentes a 

ele basicamente elementos da natureza, como: plantas, animais, florestas e ambientes 

marinhos, cachoeiras e rios. Alguns dos grupos que escolheram imagens que 

apresentavam pessoas justificaram sua escolha devido à presença de árvores ou animais 

não humanos na figura. Imagens como móveis e um bebê foram desconsideradas por 

não haver, segundo os alunos, nenhuma ligação com o Ambiente. Quatro cartazes 

apontaram o ser humano como integrante do Ambiente, e um cartaz relacionou a 

presença humana no Ambiente á poluição. Assim, é relevante desenvolver atividades no 

ambiente escolar e mesmo fora dele que mostrem a relação do homem com o Ambiente 

e que essa relação não é necessariamente negativa, de destruição.  

6.3 RESULTADOS DA ATIVIDADE “REPÓRTER POR UM DIA” 

 A atividade “Repórter por um dia” recebeu esse nome com o intuito de motivar 

os alunos a investigarem, como repórteres ou detetives, as características dos seus 

bairros, buscando peculiaridades mais antigas para realizar uma comparação entre essas 

peculiaridades e o momento atual. De acordo com a BNCC (BRASIL, 2017), no âmbito 

das ciências naturais, é essencial que os alunos sejam continuamente encorajados a 
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propor e realizarem atividades com viés investigativo, e que possam mostrar o que 

descobriram a partir dessas atividades.   

 Desse modo, as entrevistas que os alunos realizaram foram relevantes para 

aproximá-los da história de seu bairro e auxiliá-los a conhecer a implicação de diversas 

questões nos problemas ambientais. Em sua grande maioria, os alunos entrevistaram 

familiares (mães, irmãos e avós/avôs), que residiam nos bairros de Parque Paulista e 

Nova Campinas, localizados no município de Duque de Caxias, por um período 

compreendido entre oito anos até sessenta e um anos. As principais mudanças, 

consideradas positivas, apontadas pelos entrevistados (Questão 2) foi a realização de 

obras de saneamento básico, expansão nos meios de transporte de massa,  crescimento 

do comércio e do número de habitantes. Mudanças entendidas aqui como negativas nos 

bairros foram falta d’água, número reduzido de árvores, poluição dos rios e o aumento 

da violência. Na questão 3, as melhorias apontadas pelos entrevistados estão 

relacionadas em sua maioria a coleta de lixo no bairro, asfalto nas ruas, criação do posto 

de saúde, distribuição de água e aumento do comércio.  

 Alguns entrevistados afirmaram não perceberem nenhuma melhoria em seu 

bairro nos últimos anos. Com relação aos problemas encontrados no bairro onde 

residem, os entrevistados apontaram: falta de saneamento básico, da falta d’água, 

poluição, ruas esburacadas e o aumento da violência. De acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010), Duque de Caxias possui 85,3% dos 

domicílios de seu território com esgotamento sanitário apropriado, restando 14,7% de 

residências sem esse serviço que é essencial para a população. Embora esses dados 

possam ter sofrido alteração com o passar dos anos, ainda é possível observar nos 

bairros dos alunos e nos adjacentes que diversas ruas não dispõem sequer de 

asfaltamento e que em algumas residências o esgoto é despejado diretamente em “valas” 

ou no rio. No tópico sobre os resultados obtidos com a aplicação dos questionários, foi 

mencionado que as questões referentes ao saneamento básico são de responsabilidade 

do poder público, no entanto, é preciso considerar a possibilidade de que os moradores 

das áreas com esgotamento sanitário irregular não tenham realizado corretamente a 

instalação da tubulação responsável pela saída das águas residuais.  
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 Quando questionados sobre uma maneira de resolver os problemas levantados, 

os entrevistados responderam, em sua grande maioria, que esses problemas serão 

solucionados com políticos honestos e comprometidos com a gestão do município. 

Além dessa resposta, outras que apareceram com mais frequência foi a colocação de 

médicos no posto de saúde e o engajamento da população local para cobrar dos 

governantes responsáveis e para lutar por melhorias em seu bairro.   

   A partir da análise das entrevistas realizadas pelos alunos, foi possível perceber 

que o aumento da violência nos bairros ocupou um grande número de respostas, tanto 

na questão sobre mudanças no sentido negativo, quanto na questão relativa aos 

problemas encontrados atualmente nos bairros. A preocupação com a falta de asfalto em 

diversas ruas também foi bem expressiva nas respostas e, bem como a poluição e falta 

d’água. Os entrevistados associam o crescimento populacional do bairro e do comércio 

na região como pontos positivos, entretanto, esse crescimento amplia também alguns 

problemas levantados por eles, como lixo nas ruas (poluição), falta de água e rios sujos, 

devido ao grande número de habitantes no bairro e a falta de infraestrutura e preparo 

para atender a todos.  

6.4 RESULTADOS DO “REPÓRTER POR UM DIA” VIRAM DEBATE 

 A entrevista mencionada no tópico anterior possibilitou a realização de um 

debate com os alunos sobre os seus resultados. Nessa atividade foi confeccionado um 

cartaz (que foi colado no quadro branco da sala de aula), contendo três categorias 

oriundas de algumas perguntas encontradas no modelo de entrevista que foi entregue 

aos alunos. As categorias- melhorias, problemas e como resolver- foram escritas no 

cartaz, deixando um espaço entre elas para que, durante o debate, os alunos colassem as 

palavras/frases retiradas a partir da análise das respostas dadas pelos entrevistados, que 

eram: falta d’água, insegurança, poluição, comércio, médicos no posto de saúde, asfalto, 

praças, água, mais pessoas, políticos honestos, união da população, coleta de lixo, 

educação para o povo, posto de saúde, rios poluídos, ruas esburacadas. Essas palavras 

foram impressas e para serem coladas no cartaz foi utilizada fita dupla face. Em 

seguida, foram distribuídas para alguns alunos e foi perguntado quem gostaria de falar 

sobre a palavra que recebeu. Cada aluno leu sua palavra em voz alta e depois foi 
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perguntado em qual das categorias ele achava que sua palavra se adequava mais e 

depois de uma breve justificativa, o aluno colava a palavra no cartaz no quadro.  

 Durante o debate, mesmo quando uma determinada palavra ou frase apontava 

para alguma melhoria, os alunos mostravam também seu lado negativo, como a 

presença de praças apontadas pelos entrevistados como uma melhoria ocorrida no 

bairro. Alguns alunos alegaram que as praças da região ficam cheias de lixo, 

descartados por seus frequentadores e que os eventos promovidos nesses locais são 

sempre muito barulhentos. Isso também aconteceu com a frase “posto de saúde”, que foi 

criticada na categoria melhorias porque existe o posto, mas fica quase sempre sem 

médicos para realizarem o atendimento. O professor regente da turma, que acompanhou 

toda a atividade, também fez algumas colocações, como na frase “mais pessoas”, 

alegando que um número maior de moradores também acarreta produção de lixo maior, 

dentre outros fatores.  

 Ao final do debate sobre onde cada palavra poderia ser colada, os alunos foram 

questionados sobre os benefícios reais das situações descritas como melhorias, como o 

“comércio”, por exemplo, que é positivo para os moradores dos bairros, mas em grande 

número pode causar sérios danos ao Ambiente, como desmatamento para a construção 

desses estabelecimentos comerciais e gasto excessivo de água, por exemplo. O 

documento oriundo da Conferência das Nações Unidas, conhecida como Rio+20 (ONU, 

2012), afirma que se faz necessário que a busca pelo desenvolvimento sustentável 

aconteça em diversas dimensões, ou seja, não apenas a nível ambiental, mas também 

econômico e social, levando em conta a conexão existente entre eles.  

 Desse modo, é relevante promover discussões sobre as questões ambientais que 

adentre características culturais, sociais, históricas, econômicas etc., e que se promova a 

integração entre seus diferentes aspectos. Isso pode ajudar na sensibilização dos 

indivíduos com relação à complexidade dos problemas ambientais.  De acordo com 

Layrargues (1997), em seu trabalho que buscou mostrar as diferenças existentes entre os 

conceitos de ecodesenvolvimento (sendo este o conceito apoiado pelo autor como 

correto) e desenvolvimento sustentável, o ecodesenvolvimento torna-se factível à 

medida que se toma conhecimento das características tanto ecológicas quanto culturais, 

de como ocorre a relação entre os indivíduos e o Ambiente e como estes encaram seus 
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problemas diariamente. O autor também ressalta a relevância do engajamento da 

sociedade como um todo na elaboração dos meios para se chegar ao 

ecodesenvolvimento, tendo em vista que a população é quem mais conhece sua própria 

realidade.  

Na figura 6.5 tem-se o cartaz produzido em sala de aula, na turma 02 e na figura 

6.6 observa-se o cartaz produzido na turma 01.  

Figura 6.5 Cartaz produzido na atividade debate sobre resultados                                             

do "Repórter por um dia", turma 02. 

 

 

 

 

 

 

 

       

Figura 6.6 Cartaz produzido na atividade debate sobre resultados                                             

do "Repórter por um dia", turma 01. 
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 Os alunos ainda foram perguntados sobre quais das palavras diziam respeito às 

questões ambientais, e os mesmos apontaram poluição, rios poluídos e falta d’água. A 

partir dessa afirmação, os alunos foram questionados se todas as questões apresentadas 

no cartaz também não seriam questões ambientais, e isso foi corroborado através da 

explicação de cada palavra do ponto de vista ambiental. Outro ponto que sobressaiu no 

debate foi a expressão “políticos honestos”, apontada pelos entrevistados como solução 

para os problemas elencados por eles. Os alunos se mostraram descrentes acerca da 

existência de políticos comprometidos com a qualidade de vida da população, e isso 

possibilitou uma discussão sobre a importância do voto consciente e da busca por 

informações sobre os candidatos a cargos públicos, visando conhecer como esses 

candidatos se posicionam em relação ás questões ambientais. 

 A promoção do debate buscou, além de apresentar aos alunos os resultados das 

entrevistas organizados por mim, como professora-pesquisadora, discutir sobre as 

peculiaridades dos bairros onde residem os alunos, apontando os problemas e possíveis 

soluções. Essa atividade foi relevante também, pois trabalhou as questões ambientais 

encontradas nos bairros dos alunos, adentrando a realidade deles. De acordo com 

Layrargues (2001), para tornar as atividades educativas mais próximas da vida dos 

alunos, é possível utilizar a estratégia de resolução de problemas ambientais. Nessa 

estratégia o foco é a realidade local, que será utilizada para estimular discussões sobre 

as questões ambientais onde os próprios alunos estão inseridos. Assim é possível 

sensibilizar os estudantes para que percebam a conexão que existe entre o Ambiente e a 

realidade vivenciada por eles. Desse modo, opta-se por trabalhar e discutir as 

adversidades encontradas nos bairros dos estudantes, ao invés de utilizar-se de assuntos 

apartados da vida cotidiana dos mesmos (como queimadas, por exemplo).  
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6.5 ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS NA RODA DE CONVERSA “A 

IMPORTÂNCIA DAS FLORESTAS” 

  

 A segunda atividade realizada com os alunos foi uma roda de conversa sobre a 

importância das florestas. Essa atividade proporcionou aos alunos a oportunidade de ler 

um texto extraído da revista Ciência Hoje das Crianças e conversar com os colegas 

sobre o que foi lido. Durante a conversa, os alunos relataram alguns dos serviços que as 

florestas fornecem para a sociedade, como temperaturas mais amenas, ar puro e água, 

que se encontravam no texto que foi lido. Quando questionados se sabiam o que era 

uma UC e se conheciam alguma que fosse localizada próximo ao seu bairro, alguns 

alunos apontaram a REBIO do Parque Equitativa, localizada próximo ao bairro da 

escola. Essa REBIO, como já mencionado, é o local da realização de práticas religiosas, 

isso atrai um grande número de pessoas para dentro da Reserva, mesmo sendo proibida 

por lei a entrada nesse local. Alguns alunos ficaram surpresos ao saber da proibição e 

outros alunos, membros das igrejas protestantes que utilizam a REBIO, se mostraram 

contrários a proibição das atividades nesse local, alegando que os membros de sua 

religião não estariam danificando ou sujando.  

 No entanto, as práticas religiosas realizadas nessa UC causam sérios danos a 

esse local, visto que esses indivíduos acampam na REBIO e acabam por deixar lixo na 

mesma. Mesmo que a maioria dos visitantes da REBIO se preocupe em não deixar lixo 

no local, existem outras preocupações quanto ao uso da REBIO sem supervisão de 

autoridades competentes. Os visitantes podem interagir com os animais silvestres, o que 

é perigoso para eles e para os seres humanos, devido à possibilidade de transmissão de 

doenças e esse contato também pode alterar o comportamento natural desses animais. 

Outro fato preocupante é o pisoteio que essas pessoas causam ao solo da reserva, visto 

que o local de maior concentração de pessoas é destituído de serapilheira, que é a 

camada de folhas, galhos e animais mortos em decomposição que fica sobre o solo e lhe 

fornece nutrientes. É possível observar na REBIO árvores depredadas com marcações 

feitas por seus visitantes.  

 Tendo em vista a situação atual da REBIO, foi discutido com os alunos que as 

UC permitem a visitação de pessoas, mas que esta visitação está sujeita a regras que 
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garantam a proteção desses locais, bem como o bem-estar dos próprios visitantes. 

Chamou-se a atenção também, durante a roda de conversa, para outra UC localizada no 

bairro da Taquara, o PNMT, que abriga em seus arredores uma fábrica da empresa 

Coca-cola Andina, o que causa sérios impactos a esse local. Ao falar sobre a existência 

das UC, buscou-se ressaltar a importância das florestas de tal modo que existem leis que 

salvaguardam esses espaços e que a conservação ou destruição dessas áreas tem impacto 

direto sobre a vida de toda a população.  

 Os alunos foram questionados sobre o custo de vida em áreas verdes e em áreas 

puramente urbanas, e afirmaram ser mais caro viver em áreas puramente urbanizadas. A 

partir dessa afirmação, buscou-se relacionar a presença de florestas ao aumento da 

qualidade de vida, visto que as áreas próximas a esses locais são mais valorizadas 

economicamente do que locais sem árvores, por exemplo. Embora a maioria deles tenha 

esse pensamento, a análise dos questionários mostrou, através das categorias, que 

alguns dos alunos consideram a proximidade com a natureza fonte de bem-estar e de 

beleza, bem como de lazer.  

 A atividade de construção dos mapas conceituais buscou compreender como os 

alunos veem a relação entre as florestas e os seres humanos e quais os pontos que mais 

chamaram sua atenção na leitura do texto. Embora a explicação sobre a construção de 

mapas conceituais tenha sido breve, grande parte dos alunos realizou conexões 

adequadas entre os conceitos escolhidos. Para a análise dos mapas conceituais os 

mesmos foram separados de modo diferente do realizado na oficina "O que tem no 

Ambiente?", tendo em vista que o número de mapas é maior do que o de cartazes. Dessa 

forma, os mapas foram divididos de acordo com as duas turmas, sendo uma delas 

chamada de turma A e a outra de turma B, e também foram organizados numericamente 

(exemplo: 1A, 2A, 1B, 2B etc.). Somando as duas turmas, foi confeccionado pelos 

alunos um total de 52 MC. A título de organização, foram escolhidos seis mapas para 

exemplificar os termos que os alunos acharam mais importantes após a leitura do texto e 

as conexões que eles puderam realizar com esses termos. Na figura 6.7 é possível 

observar o mapa conceitual de um aluno que apontou a necessidade de pesquisas 

realizadas por cientistas para a conservação da floresta. Esse mapa aponta também para 

a destruição dentro das florestas. A presença do conceito (palavra) “cientista” no texto 

“Florestas:conservação em ação!” da revista de DC está relacionada ao fato de que 
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diversos pesquisadores estudam constantemente maneiras de se conservar as florestas. 

O aluno que confeccionou o mapa conceitual aponta que a floresta é destruída por 

pessoas, mas mostra como algumas pessoas, no caso cientistas, são necessárias para a 

conservação dessas florestas. Isso indica que a presença dos seres humanos em UC e 

outros ambientes naturais não é exclusivamente negativa.   

                               

 

Figura 6.7 Mapa Conceitual confeccionado por um aluno (2A). 

 

Em um segundo mapa conceitual (Figura 6.8), é possível observar a percepção 

da relação do homem com a natureza como puramente destrutiva, o que contradiz o 

proposto na HA. É preciso considerar a relação intrínseca que sempre existiu entre eles 

(LEFF, 2005). Esse autor afirma que a análise do conceito de Ambiente permite um 

olhar mais dinâmico sobre as diferentes maneiras da sociedade se relacionar com a 

natureza. É preocupante perceber que a visão de alguns alunos sobre florestas é que 

estas precisam ser livres da presença das pessoas. Entretanto, pode acontecer devido ao 

fato de que muitos danos são causados às florestas e que os locais visitados por esses 

alunos (como a REBIO e o PNMT) são danificados por alguns visitantes. Pode-se 

considerar que o desmatamento ilegal promovido por madeireiras ou por empresas do 

setor agropecuário podem causar danos bem mais severos ao ambiente natural do que 

visitantes a uma área protegida. A presença dos conceitos “água” e “animais” indica que 

o aluno em questão relaciona as florestas não apenas à árvores, mas também aos 

animais que nela vivem e a relação que as florestas têm na proteção dos mananciais de 

água doce e dos rios. Isso é essencial para ampliar a visão sobre as florestas, mudando 
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uma concepção que as vê como “mato” para outra que as associa a presença de água e 

de diversos animais, indicando sua complexidade.  

Figura 6.8 Mapa conceitual confeccionado por um aluno (1A). 

 

 Na figura 6.9 (3B), o mapa conceitual indica a presença de plantas e rios nas 

florestas, e também aponta para sua importância na qualidade do ar (oxigênio), para a 

disponibilidade de água potável e por temperaturas mais amenas (clima). Como no 

mapa conceitual 1A, as conexões feitas nesse mapa apontam para uma visão mais 

complexa sobre as florestas e seus componentes.    

 

                      Figura 6.9 Mapa Conceitual confeccionado por aluno (3B) 
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Já na figura 6.10 (10B) é possível observar a presença de conceitos diferentes 

dos mapas conceituais anteriormente apresentados, como “queimadas”, “derrubadas”, 

“reflorestamento”, “comercialização”, “fogueira” e “animais silvestres”. Esse mapa 

conceitual aponta para atitudes ilegais feitas nas florestas (fogueiras e desmatamento) e 

a retirada de animais silvestres de seu habitat para a comercialização. É importante que 

os indivíduos tomem conhecimento sobre os graves problemas advindos do comércio 

ilegal de animais silvestres e do desmatamento de áreas de florestas, que são a principal 

causa de perda da biodiversidade e também trazem problemas hídricos e temperaturas 

mais altas.    

Figura 6.10 Mapa conceitual confeccionado por aluno (10B) 

 

 

 Na figura 6.11, o mapa conceitual confeccionado ressalta a necessidade de se 

proteger as florestas, e a relação das plantas com a disponibilidade de oxigênio, como na 

figura 6.9.  Isso é importante para mostrar como as florestas são essenciais para a 

sobrevivência de todos os seres vivos, mesmo aqueles que não habitam nelas 

diretamente, como os seres humanos (salvo algumas exceções). O mapa conceitual da 

figura 6.12 caracteriza as florestas como local com vegetais, água e animais, e chama a 

atenção para necessidade de conservação desses locais. De modo geral, os mapas 

conceituais aqui apresentados continham a ideia central do texto de DC utilizado na 

roda de conversa sobre a importância das florestas: quais são as peculiaridades das 

florestas, como os seres humanos se beneficiam disso e os problemas advindos com a 

destruição das florestas. Outros mapas conceituais analisados também apresentavam 
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características importantes das florestas, embora alguns deles não mostrassem a 

existência de uma conexão clara entre eles. O quadro 6.1 apresenta categorias que 

englobam os conceitos utilizados pelos alunos nos 52 mapas conceituais. 

 

                                                    

 

                  Figura 6.11 Mapa conceitual confeccionado por aluno (26B) 

 

                   Figura 6.12 Mapa conceitual confeccionado por aluno (9A) 

 

No quadro 6.1 observa-se a distribuição dos mapas conceituais feitos pelos 

alunos de acordo com visões acerca das relações entre homem e natureza e também 

sobre as características das florestas. É possível perceber que essa última agregou o 
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maior número de mapas conceituais. Já no quadro 6.2 tem-se os conceitos (palavras) 

mais utilizados pelos alunos e o número de vezes que foram observados nos MC 

analisados. O levantamento dos conceitos encontrados nos mapas foi separado de 

acordo com as duas turmas de 7º ano.  

 

Categorias dos mapas 

conceituais 

Nº de mapas conceituais 

por categoria 

1. Características das florestas  18 

2. Necessidade de conservação 

das florestas  
15 

3. Destruição/homem como 

destruidor da natureza  
07 

4. Benefícios fornecidos pelas 

florestas 
06 

5. Outros  05 

6. Considera relação homem-

natureza 
04 

7. Natureza como recurso  01 

Quadro 6.1 Características observadas nos mapas conceituais dos alunos 

 

CONCEITOS 
FREQUÊNCIA 

TOTAL 
Turma A Turma B 

Floresta 17 24 41 

Animais 10 11 21 

Água 9 10 19 

Plantas 7 11 18 

Árvores 9 7 16 

Rios 6 6 12 

Conservação 6 4 10 

Madeira 4 5 9 
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Matas 4 5 9 

Ambiente 3 5 8 

Humanos 3 5 8 

Vegetação 8 0 8 

Destruição  5 2 7 

Alimento 3 3 6 

Clima 4 2 6 

Oxigênio 0 5 5 

Terra 1 4 5 

Áreas (verdes) 0 4 4 

Natureza 2 2 4 

Quadro 6.2. Conceitos (palavras) mais utilizados pelos alunos                                                          

na construção dos mapas conceituais. 

  

 

Como observado no quadro 6.1, as categorias para os assuntos dos mapas 

conceituais que mais sobressaíram foram a "características das florestas" e "necessidade 

de conservação das florestas". Isso é relevante, pois aponta para a ideia de que a leitura 

e discussão do texto mencionado aproximaram os alunos das peculiaridades das 

florestas e como elas se relacionam com suas vidas e a de todos os indivíduos. Essa 

aproximação pode sensibilizar os alunos a compreenderem a importância de se proteger 

áreas naturais. Martinez (2006) salienta que as questões ambientais interferem 

diretamente na vida e no bem estar de toda a sociedade, e que integram uma série de 

circunstâncias e problemas que podem estimular uma visão crítica da sociedade 

brasileira.  

Para Coimbra e Cunha (2005), a melhor maneira de promover atitudes que 

visem à conservação e a utilização consciente do patrimônio natural, é cultivar novos 

valores acerca do uso dos mesmos pelos cidadãos, bem como conhecer suas 

características, pois “os valores só podem ser assumidos com base em referenciais bem 

definidos, quer sejam de atitudes, quer sejam de conhecimento” ( p. 4). Portanto, levar 

os indivíduos a conhecer e sensibilizá-los para a proteção dos ambientes naturais é de 

extrema relevância para o desenvolvimento de uma visão crítica e preocupada com as 

questões ambientais.
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7 PRODUTO EDUCACIONAL: SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

  

 O produto educacional elaborado nessa pesquisa é uma SD que apresenta todas 

as atividades aqui propostas e realizadas com os alunos do 7º ano. A referida SD é 

intitulada "Unidades de Conservação e nosso Ambiente" e apresenta em pequenos 

capítulos as atividades aqui descritas, onde cada capítulo é precedido por dicas e 

informações sobre o que os docentes precisam para que possam realizar essas atividades 

com seus alunos.   Antes dos capítulos que descrevem cada aula, são encontrados na SD 

pequenos textos introdutórios que visam aproximar o professor que deseja trabalhar 

discussões sobre o Ambiente e as UC com seus alunos em sala de aula. Os textos 

abordam o que são UC, características e usos de uma SD e o que é o Ambiente.  Dentro 

de alguns dos capítulos ainda é possível encontrar sugestões de outros textos que 

abordam a importância de se fazer uso de questionários para coletar informações e da 

utilização de mapas conceituais em atividades educativas. Essa SD foi confeccionada 

primeiramente pensando nos professores de ciências e biologia, devido à proximidade 

dos conteúdos vistos nessas disciplinas com o abordado nas atividades propostas na 

mesma. No entanto, visto que Meio Ambiente é considerado um tema transversal de 

acordo com os PCN (1997), podendo ser trabalhado em diversas disciplinas, e que as 

discussões relativas ao Ambiente devem alcançar todos os indivíduos, a referida SD 

pode ser utilizada por docentes das mais variadas disciplinas, sem restrição de ano/série. 

Nesse contexto, a utilização de material de DC sugerida na SD, fortalece a sua 

abrangência para além da disciplina de Ciências e em diversos níveis na educação 

básica. Cada professor pode adaptar a SD, focando nos conteúdos que mais se 

aproximam de sua disciplina, ou mesmo trabalhá-la de modo interdisciplinar. Na figura 

7.1 temos a capa da referida SD.  
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             Figura 7.1 Capa da SD “Unidades de Conservação e nosso Ambiente”. 

As imagens inseridas na capa da SD buscam apresentar um componente 

tipicamente natural do Ambiente e outro que mescla características naturais a uma 

grande metrópole, como a cidade do RJ apontada na fotografia à direita. A intenção é 

incentivar a percepção de que os grandes centros urbanos também estão inseridos no 

Ambiente.  

Nas atividades descritas nessa dissertação e na SD, foi utilizada como UC de 

referência o PNMT e a REBIO do Parque Equitativa, entretanto, cada docente que 

pretende trabalhar essas aulas com seus alunos pode (e deve) buscar as UC localizadas 

nos bairros onde residem os alunos ou próximas às escolas em questão.  É de extrema 

relevância que, ao utilizar a SD como roteiro, o professor discuta a questão das UC com 

seus alunos, fazendo um paralelo entre elas e a importância das florestas, mostrando que 

existem leis para a proteção dos ambientes naturais, embora nem sempre as mesmas 

sejam cumpridas e/ou conhecidas.  

 A SD ainda propõe uma abordagem sobre o tema Ambiente a partir de um 

panorama que leve em consideração a complexidade ambiental, mostrando o ser 

humano como integrante e transformador do Ambiente. Esse panorama pode favorecer a 

discussão acerca das diferentes dimensões da questão ambiental em sala de aula, como a 

dimensão histórica, social e cultural, com base nos pressupostos da EAC. Para 

compreender esse aspecto (diferentes dimensões) da questão ambiental, o produto 

educacional elaborado contém referências bibliográficas sobre HA e EAC que podem 
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ser utilizadas pelo professor, incluindo o texto da revista de DC, Ciência Hoje das 

Crianças (utilizado na roda de conversa “a importância das florestas”), auxiliando-o a 

conhecer a visão de Ambiente.    

 A SD é apresentada no formato de livreto (tamanho das páginas A5), com 

algumas fotografias feitas do que foi produzido nas atividades com os alunos do 7º ano, 

como imagens de mapas confeccionados por eles e também imagens do questionário 

utilizado nessa pesquisa e do roteiro da atividade "Repórter por um dia". Essas imagens 

devem ser vistas apenas como exemplos, e cada docente pode adaptar os recursos 

sugeridos de acordo com sua realidade e com as características de seus alunos. Na SD 

são propostas cinco aulas: aula 1, aplicação do questionário; aula 2, oficina "O que tem 

no Ambiente?"; aula 3, repórter por um dia; aula 4, roda de conversa "A importância 

das florestas"; e aula 5, resultados do repórter por um dia. Cada aula tem relação uma 

com a outra, visto que a cadência das atividades promove uma progressão nas 

discussões. Nela é possível observar alterações na proposta de algumas das atividades 

pedagógicas. A intenção é enriquecer essas atividades, com novas sugestões e atentar 

para deslizes cometidos durante a execução das mesmas nessa pesquisa, para que sejam 

evitados pelos docente que vão utilizar a SD como roteiro.  

A partir das informações obtidas com os questionários respondidos pelos alunos, 

o docente pode compreender um pouco sobre a relação desse aluno com a natureza onde 

vive, e como ele percebe o Ambiente. Se a visão do aluno sobre o Ambiente não 

contemplar a presença dos seres humanos, a oficina sobre o que tem no Ambiente pode 

auxiliá-lo a compreender sua complexidade. A partir de sua nova compreensão do que 

faz parte do Ambiente, a atividade repórter por um dia auxilia os alunos a olharem para 

seu próprio bairro e perceberem suas peculiaridades.  

 A roda de conversa sobre a importância das florestas mostra como as relações 

que existem nos ambientes naturais (entre animais, plantas, rios etc.) são importantes 

para todos os seres vivos, e que os seres humanos usufruem de diversos "recursos" da 

natureza essenciais para sua sobrevivência (como água, temperaturas amenas, ar puro, 

plantas medicinais etc.). A utilização de um texto de DC é importante pois suas 

iniciativas geralmente, possibilitam o acesso da população aos conhecimentos ditos 

científicos e tecnológicos, e seus impactos na sociedade e também no ambiente. Essas 

iniciativas podem ser encontradas em diversos meios de comunicação (como jornais, 
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revistas, TV, rádio, internet, livros, filmes, documentários) e também em espaços não 

formais de educação, como museus, centros de ciências, UC, entre outros. Através dos 

diversos meios de comunicação, a DC ajuda a sociedade a se apoderar da cultura 

científica, o que pode, de maneira abrangente, contribuir para a formação de uma 

sociedade mais democrática e cidadã, no que diz respeito a produção, acesso e 

utilização do conhecimento científico (LIMA e GIORDAN, 2015).  

  A partir da análise dos resultados obtidos com as entrevistas feitas pelos alunos, 

é possível chamar a atenção dos mesmos para observarem de maneira crítica as 

características de seus bairros de origem, de modo a perceberem que as questões 

ambientais estão presentes em seu cotidiano e são permeadas por diversos fatores 

(sociais, econômicos, históricos e culturais) e como se faz necessário compreender esses 

fatores para interferir e opinar nos debates relativos ao Ambiente em nossa sociedade. A 

realização das atividades propostas no produto educacional no espaço escolar é de 

extrema relevância para propiciar uma atmosfera de debates, indagações e 

esclarecimentos sobre assuntos importantes para todo cidadão e estimular a visitação às 

UC com uma visão mais ampliada desse espaço. Para Martinez (2006) dentre as 

instituições existentes em nossa sociedade nos dias de hoje, a escola pode ser local 

propício para pensar sobre atitudes de independência crítica, trazendo à tona a 

existência e a propagação da concentração de renda demasiada, exclusão social, 

discriminação, guerra, flagelação, dominação, fome, destruição ambiental e exploração 

do trabalho, que são realidades cruéis vivenciadas na sociedade atual.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Através das atividades realizadas com os alunos do 7° ano foi possível perceber 

que a maioria deles não compreende os seres humanos como parte do Ambiente e que 

alguns os veem como destruidores da natureza. Ao apontar possíveis convergências 

entre os pressupostos da HA com a EAC, pretendeu-se aproximar as duas linhas de 

pensamento de modo a enriquecer o debate em torno das questões sobre o Ambiente na 

prática pedagógica. A análise dos dados obtidos com as atividades pedagógicas apontou 

também para o desconhecimento dos alunos acerca de áreas protegidas (UC) localizadas 

próximas a sua escola, e que mesmo sendo frequentadores desses locais (para fins 

recreativos ou práticas religiosas) não sabiam que são UC.  

 Desse modo, a realização da roda de conversa sobre a importância das florestas 

foi relevante para mostrar as características das florestas, como os seres humanos são 

beneficiados com sua existência e dos sérios problemas que sua destruição traria a todos 

os seres vivos. A apresentação aos alunos do termo UC, relacionando-o com o 

Ambiente de modo geral, contribuiu para divulgar dois locais importantes e próximos a 

sua realidade, que são o PNMT e a REBIO do Parque Equitativa, antes conhecidos por 

eles como cachoeira da Taquara e Monte do Azeite, respectivamente.  

 Assim, mesmo sem aproximá-los fisicamente dessas UC, as discussões 

promovidas com as atividades mostraram um novo modo de observar o local onde 

vivem e que as áreas florestadas que observam próximo a sua escola não são apenas 

“mato” e tem valor inestimável.  Para além de apresentar conceitos científicos, as 

atividades pedagógicas aqui descritas e analisadas apresentam potencial para 

sensibilizar os indivíduos acerca da importância de locais como as UC e sua relação 

com a vida de todos que residem em seu entorno, a partir de um debate que considere os 

diversos aspectos envoltos nas questões ambientais, sejam eles culturais, sociais, 

econômicos e históricos. É essa visão holística sobre o Ambiente que pode auxiliar as 

pessoas a se enxergarem como parte dele e buscarem conhecer as implicações negativas 

que atividades humanas podem ter sobre ele (desmatamento de florestas e construção de 

fábricas próxima às áreas protegidas, por exemplo).  
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 Entrevistando seus parentes e vizinhos na atividade repórter por um dia, os 

alunos puderam conhecer características de seus bairros que não presenciaram (rios 

limpos e menos insegurança) e observar as mudanças que ocorreram neles através dos 

anos (dimensão histórica). Isso pode favorecer a compreensão dos problemas 

ambientais desses bairros e sua causa, tendo em vista que são muito mais complexos do 

que apenas destino do lixo e rios poluídos.   

 Através dos meios de comunicação e das mídias sociais, temos observado que, 

em relação aos problemas ambientais, a postura de grande parte da sociedade civil e de 

algumas autoridades de nosso país é de descaso e total desconhecimento da seriedade e 

relevância de se conservar os ditos recursos naturais. Essa postura leva a crer que muitas 

pessoas não se sentem parte do Ambiente, não conhecem as inter-relações que existem 

entre seus componentes e ignoram a urgência de medidas que auxiliem na conservação 

da natureza. Desse modo, os resultados aqui explicitados refletem não só a visão sobre 

Ambiente e UC dos alunos do 7º ano da referida escola especificamente, mas apontam 

para a possibilidade de que a separação entre humanidade e natureza seja uma constante 

no pensamento da maioria da população. Esse distanciamento da natureza ajuda a 

solidificar a ideia de que ambientes naturais são meros recursos para os seres humanos e 

que esses recursos precisam ser utilizados ao máximo, visando o crescimento 

econômico de uma nação.   

 As atividades que promovam debates sobre a complexidade das questões 

ambientais e discutam a relevância de se conservar áreas protegidas são extremamente 

necessárias dentro e fora do espaço escolar. Nesse aspecto, a utilização do produto 

educacional, elaborado a partir das atividades pedagógicas desenvolvidas, a SD 

“Unidades de Conservação e nosso Ambiente” com alunos de diversos anos escolares, 

pode aproximá-los das UC e consequentemente do Ambiente, através de uma 

abordagem mais abrangente sobre o mesmo, mostrando sua conexão com a vida 

também dos seres humanos. A utilização de um material de DC no produto educacional 

mostra-se como um recurso valioso em sala de aula, visto que esses materiais, 

geralmente, são mais interessantes (com textos menores e mais ilustrações e esquemas). 

Ao apresentarem uma linguagem voltada para o público não especializado em ciências, 

podem abranger várias disciplinas e níveis diferentes da educação básica.  As atividades 

propostas na referida SD podem sensibilizar os alunos acerca dos problemas ambientais 
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de seus bairros, para que possam questionar e opinar sobre decisões que envolvam 

questões ambientais. De modo geral, como foi trabalhado no debate sobre os resultados 

do “Repórter por um dia”, todas as questões são ambientais, pois alteram e interferem 

indireta ou diretamente no Ambiente, e porque essas questões são complexas e 

compostas por inúmeros fatores, sejam de origem histórica, social, econômica ou 

cultural.  

 Tendo em vista o patamar em que se encontra o debate ambiental em nosso país, 

é urgente que a complexidade ambiental seja debatida dentro e fora das instituições de 

ensino e que repensemos o modo como nos relacionamos com a natureza, a fim de 

reduzir o quadro de destruição em que se encontra. Outra fonte de preocupação é 

também o descaso e até mesmo o desprezo demonstrado por parcela de nossa sociedade 

a respeito das instituições públicas de ensino superior, cujas pesquisas são muitas vezes 

desacreditadas em detrimento de crenças e opiniões sem embasamento ou conexão com 

a realidade, sendo muitas dessas pesquisas sobre áreas naturais descartadas ou omitidas 

com o intuito de mascarar a realidade desses locais tão destruídos, isso só reforça a 

necessidade de formar cidadãos críticos e conscientes que busquem o cuidado com o 

Ambiente em suas atitudes e na hora de escolher seus governantes. 

 Em relação ao estado em que se encontram o PNMT e a REBIO do Parque 

Equitativa, é extremamente necessário que o poder público e as autoridades 

competentes tomem medidas para que essas UC disponham da infraestrutura necessária 

para receber seus visitantes (banheiros, trilhas em bom estado, local com informações 

para visitantes e et.), bem como grupos escolares, permitindo a realização de atividades 

voltadas para a EA. Não basta simplesmente cercar uma área e chamar de UC, é preciso 

que o poder público cuide desses locais, para que a conservação de suas características 

naturais seja efetiva e que os visitantes possam desfrutar de um local seguro e 

agradável, tendo acesso a ações educativas nessas UC, que os ajudem a se aproximar da 

natureza e a reconhecerem-se integrantes do Ambiente.  

 Quando alguém pergunta sobre os problemas ambientais de um lugar, é fácil 

apontar os rios poluídos, o lixo nas ruas, o esgoto não canalizado e falta d’água, mas 

poucas pessoas percebem ou sabem que a questão ambiental é muito maior do que isso, 

porque nosso ambiente é tudo, e não só o natural. A nossa casa é muito maior do que 

nosso humilde quintal nos permite vislumbrar. Todo problema é ambiental e se esses 
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problemas forem ignorados, vão gerar cada vez mais desigualdade e destruição, até que 

não seja mais possível revertê-los. Questão ambiental vai muito além de bicho, planta e 

água, “bicho-gente” também conta. Todo mundo conta, tudo conta. O Ambiente é a casa 

de todo mundo, e seus problemas afetam a todos os seus moradores. 
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ANEXO A-  Documentos Comitê de Ética: Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

 

 

Ministério da Educação 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP IFRJ 

Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

 
 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
(de acordo com as Normas da Resolução CNS nº 466/12). 

Você está sendo convidado para participar da Pesquisa A Divulgação Científica no 
Ensino de Ciências: o Parque Nacional da Tijuca sob a perspectiva da História 
Ambiental. Seus pais/seu responsável permitiram que você participe. Queremos saber 
qual a visão de alunos do Ensino Fundamental II sobre o Ambiente e como um material 
de divulgação científica pode auxiliar na construção dessa concepção. Os alunos que 
participarão dessa pesquisa têm entre 11 e 13 anos de idade. Você não precisa 
participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu e não terá nenhum problema se 
desistir. A pesquisa será feita no CIEP Municipalizado HENFIL, onde os alunos 
responderão a um questionário, participarão de uma oficina e de rodas de conversa 
sobre o tema Ambiente. Para isso, será utilizado papel ofício, cartolina, recortes de 
revistas, caneta e cola escolar. A participação na pesquisa não oferece nenhum risco e 
o material a ser utilizado é seguro. Caso você tenha alguma dúvida ou aconteça algo 
errado, você pode nos procurar pelos contatos disponíveis no fim da página. Essa 
pesquisa pode contribuir para melhorar o ensino de ciências e aumentar as discussões 
sobre questões ambientais. Ninguém saberá que você está participando da pesquisa, 
não falaremos a outras pessoas, nem daremos a estranhos as informações que você 
nos der. Os resultados da pesquisa vão ser publicados, mas sem identificar os alunos 
que participaram da pesquisa. Quando terminar a pesquisa, os resultados serão 
colocados em uma dissertação de mestrado e em formato de artigo científico.   
 
Eu _________________________________________________ aceito participar da 
pesquisa  “A Divulgação Científica no Ensino de Ciências: o Parque Nacional da Tijuca 
sob a perspectiva da História Ambiental” que tem como objetivo compreender a 
concepção de ambiente de alunos da educação básica e promover discussões sobre 
questões ambientais. Entendi as coisas que podem acontecer. Entendi que posso dizer 
“sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir. A 
pesquisadora tirou minhas dúvidas. Recebi uma via deste termo de assentimento e li e 
concordo em participar da pesquisa. 
 
Data ____/___/___          

___________________________________________ 
Assinatura do participante 

 

________________________________________ 
Assinatura do pesquisador 
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Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro/ 
Campus Nilópolis 
Nome do pesquisador: Aline da Conceição Dias 
Tel: (21) 99380-3545 
E-mail:lilabiodiaz@gmail.com 
CEP Responsável pela pesquisa - CEP IFRJ 

Rua Pereira de Almeida, 88 - Praça da Bandeira - Rio de Janeiro - RJ CEP: 20260-100 

Tel: (21) 3293 6026  
E-mail:cep@ifrj.edu.br 
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ANEXO B-  Documentos Comitê de Ética: Autorização da direção do CIEP HENFIL 
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ANEXO C -  Documentos Comitê de Ética: Autorização IFRJ  
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ANEXO D -  Documentos Comitê de Ética: Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido 

 

Ministério da Educação 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP IFRJ      

 Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

 
      TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Projeto: A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO DE CIÊNCIAS: O PARQUE 

NACIONAL DA TIJUCA SOB A PERSPECTIVA DA HISTÓRIA AMBIENTAL, da 

pesquisadora responsável: Aline da Conceição Dias, mestranda do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro –IFRJ, Campus Nilópólis. Telefone 

para contato: (21) 99380-3545 email:lilabiodiaz@gmail.com 

 

Nome do voluntário: ___________________________________________________ 

Idade: ____ anos, R.G. _______________________, Responsável 

legal:______________________________________________, R.G. 

_________________ 

 

Seu filho (a)está sendo convidado (a) a participar de uma pesquisa nesta 

instituiçãointitulada“A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO DE 

CIÊNCIAS: O PARQUE NACIONAL DA TIJUCA SOB A PERSPECTIVA DA 

HISTÓRIA AMBIENTAL”, da pesquisadora responsável: Aline da Conceição Dias, 

que tem como objetivo principal “Investigar as potencialidades de um material de 

Divulgação Científica sobre a história do Parque Nacional da Tijuca sob a perspectiva 

da História Ambiental, para promover uma aproximação maior entre Unidades de 

Conservação e o Ensino de Ciências”. Esta pesquisa contará com a aplicação de um 

questionário com os alunos participantes, contendo seis perguntas que buscam 

compreender a visão sobre o ambiente dos alunos participantes. Além do questionário, 

serão realizadas atividades didáticas com os alunos, que terminarão após a construção e 

aplicação de um livreto de Divulgação Científica sobre os temas relacionados à 

educação ambiental. A pesquisa não oferece nenhum risco ao seu (a) filho (a), e todas as 

atividades serão realizadas em sala de aula, durante o horário das aulas de Ciências. 

Serão utilizadas cerca de 3 aulas para a execução das atividades da pesquisa.  Suas 

respostas serão tratadas de forma 
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anônima e confidencial, não sendo divulgado seu nome em nenhum momento. 

Quando for necessário exemplificar determinada situação, sua privacidade será 

assegurada. Os dados coletados serão utilizados apenas nesta pesquisa e os resultados 

divulgados apenas em produções científicas. No entanto, se houver desejo que seu nome 

apareça na pesquisa, poderá manifestar esse desejo a qualquer momento. 

A participação de seu filho (a) nesta pesquisa consistirá em responder perguntas de um 

questionário, que poderá ser gravada em áudio para posterior transcrição, e suas 

respostas serão guardadas por até cinco anos e incineradas após esse período. O Sr. (a) 

não terá nenhum custo ou quaisquer compensações financeiras pela participação de seu 

filho (a) nessa pesquisa. A sua participação auxiliará no aumento do conhecimento 

científico para a área de ensino de ciências no Ensino Fundamental. 

Desde já agradeço sua participação e solicitamos a sua assinatura neste termo. Nos 

dispomos para responder qualquer dúvida que possa surgir sobre esta pesquisa.  

 

“Li as informações acima, recebi explicações sobre a natureza, riscos e 

benefícios do projeto. Assumo a participação de meu filho (a) e compreendo que 

posso retirar meu consentimento e interrompê-lo a qualquer momento, sem 

penalidade ou perda de benefício. 

Ao assinar este termo, não estou desistindo de quaisquer direitos meus.” 

Eu, ___________________________________________________________________ 

RG nº _____________________ declaro ter ciência deste termo e autorizo a 

participação do meu filho como voluntário do projeto de pesquisa acima descrito. 

                             Duque de Caxias, _____ de _______________ de2018.  

 

                      _____________________________________________ 

                                   Assinatura do responsável legal 

 

                          ______________________________________________                               

                  Assinatura do pesquisador 
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ANEXO E - Documentos Comitê de Ética: Folha de Rosto enviada ao CEP 
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ANEXO F - Texto retirado da Revista Ciência Hoje das Crianças, ano 28 nº 265 (março 

de 2015) 
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